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PREÇO DOS ANNUNCIOS, nrc. 


Annuncios e correspondencias, linha ... «« 
vem a 


Annunoios de sahida de navio, cada um. 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. 


“de beneficio, 


bem como as publicações litterarias. 


* PORTO 17 DE MARÇO 


Tabaco. 


RELATORIO DOS COMMISSARIOS FRANCEZES 
Á EXPOSIÇÃO DE LONDRES 


I 


as 


A exploração da industria, que tem como 
materia primeira o tabaco, constitue em quasi 
todas as nações um problema economico e fi- 


nanceiro de muita importancia, 
Pouco tempo tarda para que em Portugal 
-os poderes publicos intervenham na solução 


d'esse problema, porque em maio proximo é 
mister que esteja decidido qual o regimen a 


que deve ficar sugeita a industria do tabaco. 
Ha mezes que temos previsto a necessida- 


de de esclarecer este assumpto, « desde que o 


corpo legislativo em França discutiu e votou 
a continuação, do systema ahi adoptado, dé- 
mos conhecimento: aos nossos leitores.das ra- 
zões em que q corpo, legislativo fundamentou 


as suas resoluções e ao mesmo tempo expoze- 
mos qual era o systema adoptado na Ingla- 


terra. 


O governo imperial julga tão grave o as- 


sumpto, que a commissão de estudo,que man- 
dou á ultima exposição de Londres, foi incum- 
Lida de o estudar em um dos seus relatorios. 

Coube este encargo a M. Barral, um dos 
primeiros escriptores agricolas de França, ca 
Mr. Wolowski, distincto economista. 

No empenho de reunirmos elementos para 
o estudo da questão do tabaco; em referencia 
a Portugal, resumitemos o resultado dos tra- 
balhos «'esses dous dignos membros da com- 
missão franceza que teve a seu cargo o estudo 
da exposição de Londres. E mês 

No espaço dos ultimos 20 annos duplicou 
o consumo do tabaco em França. 

A tendencia para esto augmento não ces— 
gou, e o governo, que fabrica o tabaco por sua 
conta, tem estabelecido novas fabricas. 

Não bastando a importação estrangeira, a 
cultura dó tabaco foi authorisada em maior nu- 
mero de districtos. 

* D'este modo, a França cada vez se affasta 
“mais do -systema: seguido. pela. Inglaterra, o 
qual consiste na prohibição absoluta do culti- 
xo da planta e na completa liberdade do fabri- 
.co, mediante as patentes, ou licenças, e o paga- 
mento de direitos muito elevados para as fo- 
lhas importadas, e que chegam a ser prohibi- 
tivos para o tabaco fabricado. 

Tem havido em França grande opposição, 
nointeresse fiscal, ao desenvolvimento da cul- 
tura do tabaco, mas os commissarios do go- 
verno não julgam impossivel que n'este ponto 
se conciliem os interesses da agricultura com 
os interesses do thesouro publico. 

Declaram que no estudo a que procede- 
ram na exposição de Londres encontraram 
subsídios valiosos para se resolveí esta parte 
da questão, a qual tambem nos parecc digna 
de ser attendida em Portugal, nomeadamente 
“com relação ao Algarvee aalgumas das nossas 
ilhas. 

Somos da opinião dos dous ilustrados re- 
latores que, já citamos, quando, depois de ex- 
* porem os inconvenientes do uso do tabaco e 

de reconhecerem a inutilidade dos. esforços 
tentados para diminuir o seu consummo, es- 
crevem: , 

«N'estas circumstancias apenas resta aos 
governos continuarem a considerar o tabaco, 
em suas diferentes fórmas, como sendo a ma- 

* teria mais justamente sujeita ao imposto, ado- 
ptando providencias para que o imposto, n'es- 
te caso, renda o mais que possa produzir. 

ara que imposto do tabaco produza o 
maximo rendimento é mister, principalmente, 
que as diversas variedades de tabaco, que es- 
tão em relação com: as diferentes variedades 
de pôsto dos consummidores, tenham as quali- 
dades que estes desejam e apreciam. 

«Quanto melhor fôr o tabaco maior será o 
seu consummo, 


«B" um principio de nfá administração pn- 
blica ou particular querer augmentar o rendi- 
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“PRIMEIRA PARTE - 
Os fllhos do conde João 
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Wilfrid, aperias soube do meu duello, voou 
de Pariza Nancy. 

Tentou vingar-me, 6 só a minha vontade, 
formalmente declarada, obstou a que elle pro- 
curasse o snr.de La Vauxello para o provocar. 

Estive oito dias entre a vida e a morte. 
Em todos elles se admirava o cirurgião de eu 
não ter suecumbido. —- Não passa d'esta noute 
—dizia elle, ao retirar-se. x j 

Apesar dos seus prognosticos, venceu a 
minha idade e vigor. 

Quando me viu, fóra de perigo, disse-me 
Wilfrid que todos os dias havia ido alguem da 
parte de M.lle de La Vauxelle saber noticias 
minhas, AN 

Este nome, que desde muito não ouvira 
pronunciar, fez-me estremecer. , 

Wilfrid, observando-me cuidadosamente, 
entregou-me uma carta, cuja letra logo conhe- 
ci: mudei de cor. . 

— Ainda a amas? — perguntou elle. 

— Mais do que a propria vida ! 

Wilfrid interrogava-me com os olhos. . 

— Confessa que me julgaste culpado ?— 
continuei. - 

— Não. Um homem da tua tempera não 
póde ser accusado de traiçoeiro... Mas ha 
n'este negocio um myslerio que não posso com- 
prchender :; âmal-a e és tu o que vaes retra- 
ctar a tua palavra perante 0 pai? !.. 

Em quanto Wilfridassim fallava, abria eu 
a carta de Luiza, que dizia ; 


mento por meio de mal entendidas economias 
na despeza do fabrico ou na compra das mate- 
rias primeiras. 

«O verdadeiro progresso na exploração 
d'esta industria consiste em obter productos de 
qualidade excellente. 

“O preço da materia primeira e a despeza 
do fabrico são apenas uma fracção diminuta do 
preço da venda, no qual a importancia do im- 
posto entra na maxima parte. 

«Quando se corre o perigo de limitar o 
consummo, expondo á venda productos defei; 
tuosos, tambem,se consegue, sem o querer, au- 
gmentar o contrabando, o qual oferece aos 
consummidores productos melhores e por me- 
nor preço.» 

E' na exposição do tabaco em folhas e fa- 
bricado, apresentado pelas differentes nações 
em Londres, que os membros da commissão 
franceza procuraram apreciar os regimens tis- 
caes a que está sugeita à exploração da indus- 
tria do tabaco n'essas differentes nações. 

Com referencia a Portugal, não o mencio- 
nam na exposição das folhas nem quando fal- 
Jam do tabaco em pó, mas quando analysam os 
charutos expostos escrevem o seguinte : 

«O-tabaco para fumar, da Italia, da Hes- 
panha, de Portugal e da Russia, merece ser 
mencionado depois do tabaco francez para o 
mesmo effeito, sendo evidente queas fabricas 
d'essas nações procuram seguir os progressos, 
de que a França teve a iniciativa.» 

E de esperar que o relatorio da commissão 
portugueza que foi estudar a exposição de 
Londres contenha maisampla emotivada apre- 
ciação a tal respeito, e assim que'se publique 
informaremos os nossos leitores do modo como 
ahi se expozer o estudo d'esta questão nos seus 
diferentes aspectos. 

No artigo seguinte resumirémos o traba- 
lho da commissão franceza no que diz respeito 
ao tabaco em folha, apresentado por varias na- 
ções nã exposição de Londres. 
a) 


— PARTE OFFICIAL 


symopse da parte official do Dranro 

DE LismoA n.º 58 de 14 de março 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Dilferentes despachos que se effectuaram por 
decretos do corrente mez. 

— Decreto creando um circulo de jurados no 
julgado de Mertola, pertencente á comarca de Al- 
modovar. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Lisjas 2:019,2:020 e, 9:021 de fóros incorpora- 
rados. na fazenda nacional que nos dias 23, 25 e 
27 d'abril se hão de arrematar perante o governa-' 
dor civildo districto de Braga. ' 

MINISTÉRIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias resolvendo sobre requerimentosácerea 
de recrutamento maritimo. 

“ — Aviso nos navegantes. 

— Decreto mandando que no ministerio da fa- 
senda se abra a favor do da marinha e ultramar 
um credito supplementar pela quantia de 32:665,5500 
réis para ser applicada ao pagamento das rações 
das praças “d'armada, por não ser suficiente a ver- 
da authorisada. 

NINISTEINO DAS OBRAS PUDLICAS COMMERCIO E 

INDUSTRIA 

Nota dos preços correntes de fundos publicos 
na praça de Londres, em 2do corrente: 

— Portaria approvando o projecto relativo ao 
lanço de estrada de Ovar .a Oliveira de Azemeis, 
comprehendido entre à estação do caminho de ferro 
em Ovar e Almas do Andrade, no comprimento de 
4:809,10 metros, e mandando proceder á construc- 
ção por empreitada, sendo a buse da licitação a quan- 
tin de 8:889 3000 réis. 

— Anuncio de que no din 27 de abril, no go- 
veino civil de Aveiro se hão-de receber propostas 
para a arrematação das obras de que tracta a por- 
taria supracitada. ' 

— Portarias reconhecendo Jncintho Gonçalves 
Guerreiro Chaves como proprietario legal da desco- 
berta das minas de manganez, sitas no serro na De- 
derneira, herdade da Corcovadn, e no serro do Zam- 
bugueiro e do Carralão, ambas no concelho e distri- 
eto de Beja. 

— Receita geral do caminho de ferro do sul na 
semana de 8 a lá de feve: 


INTERIOR 


Lisboa 15 de março 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


A camara dos dignos pares, entre diffe- 
rentes projectos de lei que approvou hontem, 


(e e e mm 


; » dy 
sem sempre nas suas fileiras homens, que sou- 


inclue o que obriga o Banco Mercantil d'essa 
cidade a ter sempre nos seus cofres, em dinhei- 
ro ou em metaes de ouro ou prata, pelo menos 
um terço do que dever, por letras á vista, por 
notas em circulação e por depositos, e autho - 
risa o mesmo Banco a emittir notas de 1005 
réis. q 

Mencionaremos tambem o projecto para se 
crear um teibunal de comercio cn Macau “e 
que foi approvado. f 

O snr. ministro das obras publicas deci- 
diu, a contento dos interesses de Coimbra e de 
outras povoações, a questão, que tanto se ha- 
via complicado, ácerca da directriz da estrada 
da Bejra seguir pela margem direita ou es- 
querda do Mondego. 

Venceram as opiniões que defendiam esta 
ultima direcção. 

Foi hontem distribuido na camara dos 
snrs. deputados o orçamento do ultram 

N'este ponto é uma novidade um ministro 
cumprir com o seu dever: O facto abona quan- 
to o sur, Mendes Leal se empenha no serviço 
regular da importante secretaria que está a 
seu cargo. . 

O talento não é inutil para nenhum cargo 
publico. A gerencia dos negocios d.t pasta so- 
braçada por um dos nossos primeiros escripto- 
rese poetas ha-de ficar attestando que nem só 
a insignilicancia elevada pela intriga ou pelas 
conveniencias partidarias tem o direito tacito 
de vestir uma farda de ministro. 

Em todos os pontos dominantes da politica 
vemos que a opinião publica sauda os homens 
novos que provam talento e estudo. 

Ainda hontem um dos membros mais no- 
vos da camara electiva obteve um verdadeiro 
triumpho oratorio, cujas, palmas lhe são hoje 
oferecidas tambem pela imprensa periodica. 

Fallamos do snr, Torres c Almeida, illus - 
tre relator da commissão vincular. 

Entre o enredo intrincado de emendas, ad- 
ditamentos e substitnições, depois de algumas 
terem sido defendidas por um dos mais habeis 
“advogados do fôro portuguez, o snr, Torres e 
Almeida, em um improviso, notavel pela har- 
monia da fórma, vigor dos argumentos, impar- 
cialidade das apreciações, mostrou à camara 
como o estudo suppre a idade, reunindo em 
um homem moço as prendas brilhantes do ora- 
dor cortez e talentoso .ao criterio seguro do 
completo jurisconsulto. 

P'o snr. Torres e Almeida um deputado 
do campo ministerial, mas comprehende que 
a politica hoje não é, não deve ser um elemen- 
to de dircordia, nem a seguida provocação de 
escandalos. Respeitando todos, é por todos 
respeitado. 

Um jornal de opposição, a «Revolução de 
Setembro», que se não conforma com todas 
as ideias do seu discurso, presta hoje ao snr. 
Torres e Almeida testemunho insuspeito de 
louvor. á a 

« Oxalá que ministri 


bessem em tudo pertencer á epocha de illustra- 
ção, e tolerancia em que vivemos, 
Foi d'esta fórima que o jornal a que nos re- 
ferimos apreciou o discurso do distincto rela- 
tor da commissão vincular: E F 
O snr- Torres e Almeida fallou por parte da 
commissão. Ninguem defenderia aquella causa com 
mais claresa, profundidade, e boas razões. Não é dos 
oradores apopleticos que andam a vasculhar phra- 
ses para entoar cantochão, mas é dos que tomam à 
questão a consideram sob todos os aspectos, não 
lhe faltando nunca a palavra para exprimir a idéa e 
o conceito. E" daqueles dos quaes, por saberem no 
que fallam, e o que dizem, diz Horacio: 
Neo facundia deseret hunc nec lucidus ordo 


Não andou como os trapeiros n esgravatar no 
lixo, tratou da questão, e mereceu os aplausos de 
todos, 

A proposta não é de uma abolição radical, tran- 
sigo “como é justo. O snr, Torres é Almeida expli- 
cou essa transacção com verdade e eloquencia. O 
caso é enbef onde a transneção dove parar. Nós le- 
variamos” mais longe a transacção. 


Como os dissidentes se tem aproximado 
da opposição continuam as diligencias do go- 
verno em que já fallamos para que os novos 
depufados tomem assento ha camara. 

Já hontem foram proclamados deputados 
os snts. Roque Fernandes Thomaz; por Es- 
tarreja, Francisco Lopes Gavicho, por Maciei- 


era a rat rea 


“| pal», relativamente á sessão do dia 2 d'este 


ra de Cambra, e José Carlos Rodrigues Sette, 
por Oliveira de Azemeis. 

O parecer relativo ao snr. Silva Cadaval, 
deputado por Caminha, foi tambem approva- 
do, e por não ter apresentado o seu diploma é 
que o deputado eleito não foi proclamado, co- 
mo os outtos cavalheiros que mencionamos. 
E' provavel que até à chegada da mala da 
India, em que venham as informações pedi- 
das ao nr. governador geral e ao snr. arce- 
bispo pelo snr. ministro da marinha o assum- 
pto do padroado não offereça ensejo a debates 
parlamentares. 

E” esperada a prorogação da actual legis- 
latura, pelo menos até fim de abril. 

Se o parlamento, como deve, resolver os 
assumptos graves que lhe estão propostos e 
outros que o governo tem o dever de ainda lhe 
propor, a legislatura irá até aos primeiros 
dias de junho. 

“A «Opinito» de hoje declara sem funda: 
mento a noticia dada por um jornal d'esta ci- 
dade de que o governo tinha mandado çunhar 
fóra do reino uma porção de moeda de cobre. 
Sabemos que effectivamente se não man- 
dou fazer tal cunhagem, mas tambem temos 
algumas informações relativas a moeda de co- 
Dre e que estimariamos ver realisar a bem da 
nossa circulação monetaria. 

Talvez manhã, depois de mais alguma 
averiguação, voltemos ao assumpto. 
Consta-nos que deve realisar-se em maio 
a segunda exposição da Sociedade Promotora 
das Bellas Artes em Portugal, e n'uma das sa- 
las da academia. À 

Segundo nos informam devem vir de Ita- 
lia alguns quadros assim do snr. Miguel An- 
gelo Lupi, como do snr. Alfredo de Andrade, 
distincto cultor de pintura de paisagem. 

O snr. Rezende, professor de pintura da 
academia portuense, dizem-nos que mandará 
algumas obras suas. 

Affirmam-nos tambem, que o censelho 
administrativo da sociedade, se propõe á pu, 
blicação de um jornal ilustrado, que lembre 
os bong modêlos e typos artisticos, assim na- 
cionaes, como estrangeiros, e d'este modo ins- 
trua e instigue, apontando benevolamente os 
defeitos, que devem corrigir-se, e louvando as 
perfeições, . que mereçam imitar-se. 

Esta aproximação das diversas obras de 
“arte, que-as exposições permitem, reunindo 
e comparando as manifestações de “variados 
e diferentes pensamentos, dá origem a que 
os seus áuthores corrijam e aperfeiçoem umas 
pelas ontras, e d'esta arte são sempre de pro- 
ficua vantagem. 2% 
A associação tem progredido no numero 
dos seus socios, e é de esperar quea mais e 
muis se vá desenvolvendo, se, estreitando-se 
intimamente no pensamento commum de a 
fazer progredir, todos attentarem nos rêsul: 


pd 


mento. hi 
Segundo o extracto do «Archivo Munici- 


mez , discutiram largamente os vereadores 
n'essa sessão a questão sempre interessante da 
carestia da carne, e concluiram pela opinião, 
que já em tempo expozemos, que não resulta- 
ria ao municipio vantagem que a camara por 
si entrasse no negocio da carne. 7 
Attentos os preços dos diversos mercados, 
e acrescidas as despezas de transporte, não 
pareceu á camara que pudésse vender-se em 
Lisboa a carne com vantagem apreciavél no 
preço porque está hoje correndo. 

Na «Revolução de Setembro» encontra- 
mos hoje a noticia de um romance historico 
dosnr. Antonio Avelino Amaro da Silva, in- 
titulado &O Caramujo». Segunda aquella fo- 
lha estreia-se auspiciosamente o author, e o 
seu livro revela merecimento, e faz crer que 
outros se lhe seguirão, com que luerem as le- 
tras patrias, que não abundam em escriptos 
d'este genero. ' 

Chegou a Lisboa o snr. Francisco Soa- 
res Franco, conégo na Sé da Guarda , e 
diz-se que fará onvir a sua voz no pulpito 
nas proximas solemnidades da Semana-Santa. 
Hontem na rua-dos Pojaes de S. Ben- 


e e mem 


to foi atropelado por um trem um pobre 
azeiteiro, que poy alli passava. 

Apesar das novas posturas municipaes, 
que regulão o transito de modo, que não 
tenham constantemente de lamentar-se estes 
suecessos, continuam elles apparecendo a 
miudo. 

Na calçada do Combro conduzião tres ho- 
mens um trem, e largando-o por não po- 
derem sustel-o , resvalou este passando por 
cima das pernas de um , que partiu, ein- 
do dar de encontro á loja de um chapelei- 
ro quebrou o mostrador da porta, e ferin 
aquelle com a lança. 

Para o dia 23 annuncia-se um benef- 
cio no theatro de S. Carlos a favor do asylo 
de S. João. 

E' de caridade e amor'o fim de tal be- 
nefiício, e não costumam nunca faltar os ha- 
bitantes de Lisboa com o seu óbolo, quan- 
do sentimentos d'esta ordem os“incitam. 

Esperamos que mais uma vez folgaremos 
em ver praticamente manifestar tues ideias. 

Hoje é o dia cheio, para os que querem 
encontrar onde distrair magoas acumuladas 
durante o lidar da semana. 

Para todos os gostos se annunciam hoje 
espectaculos. 

Em D. Maria o snr. Gleichauf-dá a 3.º 
serie dos seus concertos de musica classica. 

Bruni, 0 sympathico e querido Bruni, com 
que o povo de Lisboa se tem tanto familiari- 
sado, convida para S. Carlos, onde preten- 
de mimosear-nos com boas peças de musica 
de authores estimaveis, interpetradas por al- 
guns dos: principaes artistas da companhia 
Iyrica, concorrendo o beneficiado pela parte 
que toma n'um duetto com o snr. Beneven- 
tano. 

No campo de Sant'Anna o donairoso e 
valente Tato, e o lesto e engraçado Cuco, - at- 
trahem os que preferemreste genero, e ainda 
aos que lhe não são muito afleiçoados, incita 
o nome e proverbial pericia do conhecido es- 
pada, e habil bandarilheiro. o 

Em 'S. Carlos reaparece esta noute Mon- 
gini, que com pesar dos dillettanti ha muito 
não deixava ouvir a sua potente voz. 

E':o «Baile de Mascaras» que deve su- 
bir 4 scena esta noute. - 

Entra n'esta opera o melhor que ha na 
companhia; presta-se ella a que todos, e ca- 
da um no seu genero, desinvolvam os seus 
recursos; o publico com razão pois espera 
passar uma agradavel noute. 

Estará completamente restabele 
gini? - 

Perguntam-se receiosos os dillcttanti, e 
em-todos se divisa o receio, é a esperança. 

“No Price elephantes e salteadores da 'Ca- 
labria, ainda não desesperam de ser atten- 
didos A 


cido Mon- 


lembrando de que um 
sua ausencia. 


Questão de Goa 

Votações mominaes na sessão de 11 
da camara dos deputados 

O sur. presidente:—Segue-se votar'n proposta 
do snr, Francisco Luiz ones Vai ler-se, É is 
de lida consultarei a camara sobre se quer votação 
nominal, na fórma requerida pelo sur. Pinto Coelho. 
Leu-se na meza a proposta; e ém seguida re- 
solveu-se que se votasse nominalmente sobre ella. 
O sn. presidente:—Os enrs. depntados que ap- 
provam n proposta dizem approvo, os snrs, deputados 
quo a rejeitam dizem rejeito. * 

Feita a chamada disseram approvo os enrs. Cor- 
reia Caldeira, Gonçalves de Freitas, Gouveia Osorio, 
Antonio Pinto de Magalhães, Fontes Pereira de Mel- 
lo, Mello Breyner, Lopes Branco, Antonio de Serpa, 
Palmeirim, Zeferino rigues, barão da Torre, 
Freitas Sonres, Almeida e Azevedo, Cnrlos Bento, 
Ferreri, Gyrillo Machado, conde da “Porte, Bivar, Iti- 
doro Vianna, Borges Fernandes, E, L. Gomes, E. M. 
da Costa, Gaspar Teixeira, Pereira de Carvalho e 
Abreu, Henrique do Castro, Martens Ferrão, Robo- 
redo, Aragão Mascarenhas, Jonquim Cabral, Coelho 
de Carvalho, Mattos Correin, Nentel, Jonquim Pin- 
to de Magalhães, J. ML. de Abreu, Casal Ribeiro, La- 
tino Coelho, Camara Leme, Affonseen, Rocha Peixo- 
to, Almeida Maia, Marques Murta, Pinto de Araujo, 
Modesto, Nogueira Soares, S. M. de Almeida e vis- 
conde de Pindella, 


im 


"«Poderei ter esperança de vir a ser perdoa- 
da?.. Todos'os dias oro por si, snr. mar- 
quez... Ah! se eu em antes tivesse sabido!.. 
Se morresse, nunca eu me consolaria de o ter 
perdido !.. Vivo, terei sempre o seu nome 
nos labios e nunca & sua memoria me sahirá 
do coração ! » 

Ainda muito fraco, sentei-me a custo pa- 
ra ler esta carta, ) 

Finda a leitura, dei-a a Wilfrid. 

— Lê — lhe disse eu — e não me faças 
mais perguntas a este respeito... Perdõo áquel- 
la por causa de quem estive para morrer , 
mas não quero vel-a mais ! 

Maximiliano havia deixado hilhete, por 
tres vezes, em minha casa ; depois partiu pa- 
ra a Russia. : 

A convalescença foi demorada. 

Recommendou-se-mo que evitasse toda e 
qualquer emoção e órdenou-se-me um silencio 
quasi absoluto. 

Eu passeiava frequentes vezes só, a pé, € 
por fóra da cidade. É 
Um-unico pensamento me occupava : era 
Luiza, sempre diante de mim, junto de mim, 
em mim. , - 

Combatia a sua lembrança com todas as 
minhas forças , mas ella dominava-me como 
soberana. 

Um dia, emque voltava bastante cansado 
de longo e solitario passeio, encontrei-a polo 
braço do pai. e H 

A commoção que me abalou todo o ser tam- 
bem a acommetteu a ella; ambos nós mal po- 
diamos suster-nos em pé, mas em quanto eu 
me encostava à uma arvore, o snr. de La Vau- 
xelle, lançando-lhe um olhar imperioso, que 
tanta força tinha, quasi que a levava de rastos. 

Ella retirou-se, porém o meu coração se- 
guin-a. 

— Cobarde ! — exclamei — será mister 
que to esmague para que à esqueças?! 

Recolhi-me a casa n'um estado quasi de 
delirio; nem ousei sahir uns poucos de dias. | 

Wilfrid e Mederic eram os unicos com 


quem fallava; a presença de qualquer outro 
que não fossem elles horrorisava-me comple- 
tamente, - e 

Uma manhã, quando eu estava já meio 
restabelecido, vi entrar em minha casa o snr. 
barão de La Vauxelle. 

— O sangue lava tudo, —me disse elle — 
por consequencia a ofiensa está esquecida. 

Inclinei-me, sem saber ainda ao que elle 
queria chegar. i 

— Venho pedir-lhe para assistir ao casa- 
mento de minha filha, M.!le Luiza de La Vau- 
xelle — continuou elle; —- recebe-se com o nr. 
Rodolfo Hyumfrey, a quem El-Rei, em recom- 
pensa dos serviços de seu pai o em memoria 
de seu avô, morto em 10 de agosto nas Tu- 
lberias, se dignou conceder titulo de nobre- 
2a e nomeal-o seu representante em uma cor- 
te da Italia. Contamos comsigo,, snr. mar- 
quez, no dia da benção nupcial. 

Como é que não cahi por terra, quando 
tal ouvi? 

Unidos -- fiquelles dous nomes! 

Luiza casada com Rodolfo ! 

Só o orgulho dos Clerfons podia dar-me 
animo; chamei em meu soccorro essa energia 
de que n'outro tempo havia dado provas, e, 
arrostando com a emoção que mo despedaça- 
va o coração, respondi : 

— Muito obrigado, snr: barão; acceito 
com prazer o seu delicado convite. 

Escaparam-me estas palavras, antes mesmo 
de ter tempo de reflexionar, 

Era o demonio que me impellia, o demo- 
nio familiar do coração do homem, que lhe faz 
achar acre delicia no espectaculo detudo quan- 
to o torture! = 

Oito dias depois fui assistir à ceremonia, 
para a qual tinha sido convidada toda a cidade. 

Eu estava muito: confiado na minha cora- 
gem, e não me enganei. 

Muitos olhos se fitaram em mim, admira- 
dos da minha audácia em apparecer debaixo 


na sachristia,onde toda a familia estava reuni- 
da, pareceu que as forças a abandonavam. 
Nunca eua vira tão linda e tão tocante! 
Ao passar por diante d'ella,, parecia-me 
quo a terra se abria debaixo de mim. Mas 
eu havia jurado beber o calix até ás fezes. 
Apertei a mão que Rodolfo me estendia. 
Elle estava tão livido como Luiza. 
Cheguei-me ao ouvido do noivo e disse- 
lhe: 

— Penso que ficamos agora quites | 

E voltei para minha casa com o cora- 
ção dilacerado. De novo fui acommottido pela 
febre. ; t 

O bartio de Bandricouwrt, que mostrava ter- 
mo alguma amisade, visitou-me repetidas 
vezes. Pelo costume de estar com elle, quasi 
dizia alto: diante d'elle tudo quanto pensa- 
va. O barão pertencia á eschola dos que 
aceeitam a sorte que lhes fôra talhada no 
drama da vida, mas a quem um fundo de 
bondade inalteravel protege contra os tor- 
pes conselhos de uma: philosophia egoista. 
Certo dia, em que o meu espirito en- 
fermo ruminava constantemente as. menores 
cireumstancias que tinham precedido e acom- 
panhado o meu duello com Maxi 
La Vauxelle, parei do repente diante do 


clamei: 


— Ahl 


garro, sorrindo-se ,, disse-me : 
— A fatalidade ! Não acredito n'ella. .. 


feliz ? | E' mysterio que não posso decifrar 


“das abobadas do templo. Luiza, coberta com 


a véu de esposa, tremia toda. Quando entrei 


A espada em punho; dvejo que não o 6!, 


iliano de 
major, e, batendo o pé com violencia , ex- 


persegue-me atroz fntalidade ! 
O darão , entretido a embrulhar um ci- 


E, todavia, snr. marquez, alguma cousa ha 
na sua vida que não sei explicar. Como 
é possivel que, tendo nascimento, um titu- 
lo hoúroso, riqueza de principe, bravura e 
generosidade mais de cem vezes provadas, 
nada consiga do que pretendo, não seja 


apesar de muito amiudo ter meditado a es- 
se respeito, quando fumo... Desejo tanto 
velo feliz, quanto ambiciom morrer com 


7 
Cruzei os braços, e, mudando de tom, 
continuei : y à 

— Acredita, barão, na transmigração 
das almas? 

O snr. Baudricourt olhou para mim e 
a sua unica resposta foi lançar uma bafo- 
rada de fumo para o ar. ' 

— Parece-lhe um absurdo, não parece ? 
Pois, apesar d'isso, nas minhas: horas soli- 
tarias e meditativas , tem-me parecido mui- 
tas vezes que a alma de um certo Pilippe 
de Neuvailler, fullecido em 1594, me ani- 
ma o corpo... Tenho os mesmos instinctos, 
as mesmas ambições, as mesmas' crenças... 
O major accendeu novo cigarro e de 
certo lhe custou a suster uma gargalhada, 
mas reteve-o o meu ar serio e convicto. 

Pareceu reflectir e disse depois: 

-— Assciencianão alcança tudo; logo, póde 
ter razão, mnrquez. Na ordem moral das cou- 
sas, ha certos phenomenos que nunca pude en- 
tender... dizem que são loucuras... Quem sabe 
se serio verdades ?. . Mas, se conhece em si o 
Filippo de que se tracta, combafa-o, des- 
faça-se d'elle... Que diabo quer que faça- 
mos hoje de um chefe da liga d'esse tempo? 

Trouxemos á conversa o nome de meu 


sentado para Pariz. 
e selvagem; — repliquei eu em tom mais 
brando -- é o coração melhor e mais terno 


que conheço... Mas muito temo queo que, 
em estylo jornalistico, se chama “deias no- 


ro da sua espada ! 


do pela apprehensão de novas desgraças. 


irmão, que, poucos dias antes, se havia au- 


-— Oh! esse não é d'esta tempera dura 


vas, não tenha demasiado imperio no seu es- 
pirito. Elle olha para diante em quanto que 
eu olho para traz. Se houvesse nova Ame- 
rica a libertar, não sei se clle deixaria de 
atravessar o Oceano para levar-lhe o soccor- 


Levei a mão á testa, como que mortifica- 
O major tocou-me no-hombro, dizendo : 


—- Vamos, vamos, marquez; o mundo 
+ Inão é de todo mau... a habilidade está em |' 


Disseram rejeito os snrs. Adriano Pequito, Af- 
fonso Botelho, Aunibal, Braamcamp, Abílio Costa, 
Soares de Mornes, Ayres de Gouveia, Sá Nogueira; 
Carlos Maia, Quaresma, Arrobas, Mazziti, Autonio 
Pequito, Pereira da Cunha, Pinto de Albuquerque, 
barão de Valado, Garcez, Albuquerque e Amnral, 
Abranches, Pinto Coelho, Cesario, Clalio” Nunes, 
Domingos de Barros, Fernando do Magalhães, Fo 
tunnto de Mello, Coelho do Amaral, Diogo de Sá, 
cudo Correia, Gaspar Pereira, Guilhermino de Bar- 
ros, Blanc, Sant'Anna e Vasconcellos, Gumes de Cas- 
tro, Mendes de Carvalho, João Chrysust 

ca Continho, Azevedo, Nepomuceno. de Macedo, 
pulveda Teixeira, Calça e Pa, Torres e Almeida” * 
Camara, Mello e Mendonça, Lobo d' Avila, J. A. Maia, 
Veiga, Galvão, Silva sr José Guedes, Alves 
Chaves, Luciano de Castro, Feijó, D. José do Alnr- 
cão, Costa e Silva, Fruzão, Alvares da Guerra, José 
«le Moraes, Conçalves Correix, Oliveira Baptista, Jo- 
sé Pues, Batalhoz, Moura, Alves do Rio, Sonsa, Pe- 
reira Dins, Monteiro Castello Branco, Placido de 
Abreu, Ricardo Guimaries, Charters Velloso de Hor- 
ta, Teixeira Pinto, Menezes Toste, Migas] Osorio e 
Rebello de Carvalho 

Foi portanto rejeitada por 74 votos tontra 46. 
Osnr. presideni Segue-se votar a proposta 
do snr. José de Moraes, que vai ler-se. ; 
Leu-se na meza a proposta. E resolveu-se que 
sobre ella se votasse tambem nominlmente. 

Feita a chamada disseram approvo os ents, Cor- 
reia Caldeira, Gonçalves de Freitas, Gosveia Osorio, 
Antonio Pinto de Magalhães, Fontes Pereira de Mel- 
lo, Méllo Breyner, Lopes Branco, Antosio de Serpa, 
Palmeirim, Zeferino Rodrigues, barão da Torre, Frei- 
tas Sonres, Almeida e Azevedo, Carlos Bento, Fer- 
veri, Cyrillo Machado, conde da 'Porre, Bivar, Ízido- 
ro Vianna, Borges Fernandes, F. LL Gomes, P. M. da 
Costa, Gaspar Teixeira, Pereira de Carvalho o Abrou, 
Henrique de Cnstro, Martens Ferrão, Raboredo, Ara- 
gao Masenrenhas, Coelho de Carvalho, Mattos Cor- 
veia, Neutel, Jonquim Pinto de Magalhõss, J. M. de 
Abreu, Casal Ribeire, José de Murnes, Cimara Leme, 
Affonscen, Ruchn Poixbto, Almeida Max, Marques 
Marta, Pinto de Araujo, Modesto, Nogueira Sonrts e 
S. M. de Almeida. 

Disseram regeito os snrs. Adriano Pequito, An- 
nibal, Braamcamp, Abilio Costa, Soares de Mornes, 
Ayres de Gouveia, Sá Nogueira, Carlos Mnia, Qua- 
resma, Arrobas, Mazziotti, Antonio Pequito, Perei- 
ra da Cunha, Pinto de Albuquerque, birão de Val- 
lado, Garcez, Albuquerque e Amaral, Abrinches, 
Pinto Coelho, Cesnrio, Claudio Nunes, Domingos de 
Barros, Fernando de Magalhães, Fortunato de Mello, 
Coelho do Amaral, Diogo de Sá, Biceló Correia, 
Gaspar Pereira, Guilhermino de Burros, Blanc, Sant'- 
Anna e Vasconcellos, Gomes de Castro, Mendes do 
Carvalho, João Chrysostomo, Fonseca Coutinho, Se- 
pulveda Teixeira, Calça e Pina, Torres e Almeida 
Camara, Mello e Mendonça, Lobo de Avila, J. A. 
Maia, Veiga, Galvão, José Guedes, Alves Chaves, 
Luciano de Castro, Feljó, D José do Alsreão, Costa 
e Silva, Frazão, Alvares da Guerra, Gonçalves Cor- 
veia, Oliveira Baptista, José Pres, Batalhoz, Moura, 
Alvesdo Rio, -Suuza, Pereira Dias, Monteiro Cnstel 
lo Branco,” Placido do Abreu, Ricardo Guimarães, 
Charters, Velloso de Horta, "Peixeira Pinto, Mene- 
zes Toste, Miguel Osorio e Rebello de Carvalho. 

Foi portanto rejeitada por 69 votos contra 44. 

O ent, presidente:—Segue-so votar a proposta 
do:snr. Sant'Anna e Vasconcellos. Vai ler-se. 

Len-se na meza. E resolveu-se ainda que sobra 
ella se votasse nominalmente. 
Feita a chamada disseram apprevo os snrs. 

drisno Pequito, Annibal, Braameamp, Abilio Cos- 
vares de Mornes, Ayres de Gouveia, Sá No- 
gueira, Carlos Mnin, Quaresma, Arrobas, Mazziotti, 
| Antonio Pequito, Pinto de Albuquerquer, barão de 
G Albug e é Amaral, Abran- 


d ros, Blanc, Sant'Anna e Vasconcellos, Go- 
mes de Castro, Mendes de Carvalho, deão Chrysos- 
tomo, Fonscen Continho, Sepulveda Teixeira, Calça 
é Pina, Torres é Almeida, “Camara, Mello e Men- 
donça, Lobo d'Avila, J. À. Maia, Vega, Galvão, 
Silva Cnbral, José Guedes, Alves Chaves, Luciano 
de Castro, Feijó, D. José de Alureão, Costa € Silva, 
Prarão, Gonçalves Correia, Oliveira Baptista, Buta- 
lhoz, Moura, Alves do Rio, Sousa, Pereira Dins, Mon- 
teiro Castello Brmuco, Plncido de Abreu, Ricardo 
Guimaries, Charters, Velloso de Horta, Teixeira 
Pinto, Menezes Toste, Miguel Osorio e Rebello de 
Carvalho. > 

Disseram rejeito os snrs. Correia Caldeira, Gon- 
galves de Freitas, Gouveia Os rio, À Pinto do Maga- 
hães, Fontes Pereira de Mello Mello Breyner, Perel- 
ra da Cunha, Lopés Branco, Antonio de Serpa, 
Palimeirim, Pinto Cuelho, Zefórino Rodrigues, br 
da Torre; Freitas Sonres, Almeida e Azevedo, Cn 
los Bento, Ferreri; Cyrillo Muchado, Conde da 'Tor- 
re; Domingos de Burros, Bivar, Izidoro Vinuna, Bor- 
ges Fernandes, FP. L. Gumes, *. M. da Costa, Gns- 
Par Teixeira, Peroira de Carvalho e Abreu, Henri- 
que de Castro, Martens Ferrão, Roboredo, Arngão 
Mascarenhas, Coelho do Carvalho, Mattos Correia, 
Neutel, Jonquim Pinto de Magalhhes, J. M. do 
Abreu, Alvares da Guerra, Cnsul Ribeiro, José do 
Mornés, José Pres, Camara Leme, Aflunseca, Ro- 
cha Peixoto, Almeida Main, Marques, Murta, Pinto 
de Araujo, Modesto, Nogueira Sonres, S. M. de Al- 
meida e Teixeira Pinto. 
Foi portanto approvada por 65 votos contra DO 


. 


pensarmos pouco no que elle tem de triste. 
E'ao que eu não tinha o espirito nada 
inclinado. O que mais o atormentava era o 
que mais o attrabia. Na perturbação e des- 
gôsto em que vivia, não aspirava a mais 
nada, senão ao silencio e esquecimento do 
mundo. 
Tres dias depois da minha conversação 
con o snr. do Baudricourt, parti de Nancy. 
Como a licença que obtive não me sa- 
tisfizesse, mandei apresentar a minha demis- 
são ao ministro da guerra em breve avistei 
os muros de Neuvailler. 
Luiza escroveu-me. 
Rodolfo, sabedor então de tudo o que em 
devia, nada poupou para travar relações com- 
migo. 
Fui infexivel. Reenviei as cartas a Lui- 
za, sem as abrir, e obstinei-mo em não rece- 
ber Rodolfo, . 
“A ferida, aberta om meu coração, conti- 

nuava à gotejar. 
Mil projectos me preocenpavam o espi- 
rito; Uns aconselhavam-me emprezas a qual 
mais temerariã, outros expedições nos mais 
longinquos climas. Perpassavam-mo por dian- 
te dos olhos os phantasmas do Pizarro e Fer- 
nando Cortez. Outras vezes, resignava-mo 
a sepultar mocidade e resto dos meus dias 
em Neuvailler. : 

A felicidade nada tinha querido commi- 
go; de que me serviria importunala do novo? 

a Tu serás marquez de Clerfons; — es- 
crevia eu então a meu irmão — então pro- 
varás o que é o mundo, - 

« Oxalá que elle te seja máis propicio do 
que o foi para mim! » ê 

Escrevia-lhe sempre e muito. 


x 


(Continia) 


parem um nome, que não teem, a fim de terem 


= maior sahida meread, mu - 
Conversação parlamentar na sessão de 11 | summo. e Sp UA os emgino DOE CÊ, 
deste mez na camara dos snrs. deputados |» finterrunção que se não percebeu) 
orador:- 


O sur. Coelho do Amaral: Usarei da prlavra | que vã 
«ções ao nobre deputado, o 
Enr.“Atiunso Botelho, Eu tenho tanto mais satisfa= 


para dar algumas expl 


ção que se proporcione oportunidade de dar est 
explicações, quanto que ellas foram provocadas por 


«um ilustre cavalheiro, a quem eu respeito subida- 
mente, a quem gro am stima e considi 

ação, em cuja pureza de intenções, que 800 Pi 
meiro a reconhecer, eu presto alta homens 


Ela dous dins eu, por inciilente, fiz aqui » 


alusões ao muilo como se faz o commércio dos vinhos 


do Douro por parte de alguns productóres nego- 
cinntes, que, inculcando-se os mms interessados em 
manter a pureza e genuidado d'aquelles vinhos, São 
elles os primeiros que, á sombra do exclusivo, pre- 


judicam os interesses do Douro, porque são elles 


que alteram a pureza e qualidade desses vinhos. 

Quaudo fiz esta allusão 5, esc.”, o sur. Affonso 
Botelho, entendeu que devia protestar contra a ge- 
neralidade em que se lhe afigurou que eu fallaya, 
defendendo a probidade e o respeito ás leis profes- 
sado pelu inaxima paite dos Invradores do Douro. 

Devo pois declarar a s. exe.* que tambem enten- 
do que os contrabandistas são uma excepção, embo- 
ra, à meu ver, não sejam uma excepção tão Jimita- 
da como 8. exe? apresentou; mas eu acreditando, 
como estou sempre prompto 4 acreditar, nas pala- 
vras do s. exc., concedo e concordo também que são 
uma excepção. 

Porém com o que-eu não me posso conformar 
é com aasseveração de s.excs, dizendo = que são 
só 08 productores de tres ou quatro pipas de vinho 
que se aproveitam “da sua posição para tontraban-, 
dear, = Peço perdão a s, exc4 Não são só os lavra- 
dores de tão diminuta colheita os que à sombra 
d'essa pósição se tornam contrabandistas; são tam- 
bem lavradores de maior escala e commerciantes 
de mais grosso trato: e para testemunho e prova 
d'esta asserção adduzirei cu uma corporação, que 
considero por muito respeitavel, que tem compra- 
do milhares de pipas de vinho só n'uma pequena 
parte da Beira, isto é, no meu proprio concelho e 
: é toda a gente alli ouviu di- 


a outra para consummo. 

Essa companhia intitula-se companhia de 
nhos do Alto Douro. Ora eu não sei que direito tem 
ella de arrogar-se este nome tão pomposo, commer- 
ciul e agricola, não sei, mas é certo que esta com- 
paubia tem comprado só nas margens do Dãô qua- 
tro a cinco mil pipas de vinho, do gáal a parte 
muis fina é destinada á exportação. Já vê pois q 
meu nobre amigo que não são 4ó os pequenos lavra- 
dores de tres ou quatro pipas de vinho, que contra- 
bandeium á sombra do exclusivo, € que comprómet- 
tem os chamudos, interesses do Douro , são antes 
individuos e corporações de maior significação, e 
que tendo interesso na conservação dos creditos do 
vinho do Douro, parece que deveriam ser elles os 
muis empenhados em manter pura e illeza a sua 
antiga reputação, e todavia elles fazem especula- 
qães que se não poderão chamar lícitas, nem tenden- 
tes ao fim que em altos clamores se propõe alcan- 
ar na discussão d'esta grande questão da liberda- 
de do commercio dos vinhos, g 

“Eno passo que sustentam a conveniencia e jus- 
tiça do exclusivo, embora modificado, são elles mes- 


- mos que, com o seu procedimento, nos vêem dizer 


- em these não me opponho regular essa liberdade a 


que nao acreditam nos beneficios do exclusivo, por- 
que se acreditassem haviam de ser mais logicos em 
respeitar esta disposição, que são os primeiros a 
sophismar e desvirtuar. 

Devo dizer á camara, na rectificação das mi- 
nhas phrases — que, ou não traduziriaw bem o meu 


pensamento, ou não seriam bem comprebendidas ; eu 
nem remotamente quero comprebender o snr; Allon- 
so Botelho: o seu caracter lronrado e cavilheiroso, 
«98 seus interesses como grande proprietario do Dou- 
ro, os seus sentimentos de probidade e rectidão ex- 
cluem completamente. a suspeita de que eu pudésse 


referir-me a s. exc,* 


ninistro das . 1 
Ainda não está tomadaessa resolu- 


o. 


O orador: — Ainda não está tomada, mas é um 
negocio corrente. Pedindo-se nºella que a directriz da 
estrada de Connbra a Murcella entre aquella cidade 
e orio Ceira siga a margem direita do Mondego, é 
dizendo-se-me, em carta particular, que nie sexo en- 
vindas ns representações que no mesmo sentido ou- 
tras camaras vão dirigir, previno já esta camara que 
eu terei ahonra de ser aqui o ecco das opiniões dos 
meus patrícios, d 

Repito que, comquanto tenha por decidida a 
questão, entendi que não devia deixar. de dar conhe- 
cimento à camara da representação que tenho na 
mão, e da intenção em que estão outras camaras da 
Beira de secundarem a representação da de Santa 
Comba Dão, para que d'este accordo de opiniões re- 
sulte o convencimento cabal de que seguindo a estra- 
da pela margem direita, interessa tanto como a Coim- 
Dra nos povos da Beirazo de que a opinião d'essas ca- 
maras municipaes não é menos pronunciada do que 
aquella que muisonnmente se patenteia na cidade de 
Coimbra. Atoda a Beira interessa esta estrada, e es- 
tando muitas municipalidades na disposição de repre- 
sentarem, verá o snr. ministro das obras publicas que 
resolvendo que o traçado siga pela-margem direita 


do Mondego, x. exe? pratica um acto de justiça, at- 


dendo nos interesses dos povos;que são bem m: 
festudos pelas representações das camaras munici- 
pues; entisto não vão interessos parcines, não vão 
enprichos, vão interesses de uma cidade da impor- 
tancia de Coimbra e os interesses gernes da Beira. 

O snr. Aflonso Botelho :—Concordo plenamente 
eom algumas das ideias apresentadas pelo ilustre de- 
pautado que me precedeu. Disse s. exctmeque queria 
& liberdade para o commercio licito =; e eu declaro 
A 8. exe? que tambem a quero, e n'estg ideia não fui 
antecipado pelo illustre deputado. 

ns 5. exe permittir-me-ba que lhe diga—que 
não compreheudo bem a missão d'essa companhia à 
que so referiu. Essa companhia são os restos da anti- 
ga e grande companhia do Alto Douro; é uma asso- 
ciação dos que teem álli ainda os seus creditos. Essa 
companhia tom « liberdade de commerciar, liberda- 


de que tem todo o lavrador, e commercia dentro dos | 


Jimites rasoaveis, no que é commercio de exportação; 


compra pontualmente no Douro é cominercia no que 


é lícito, no grande e extensissimo commercio de con- 
sumimo que alli 


Rep de uma associação, 


do. Ora essa comprahia hoje não re- 
presenta absolutimente nada mais do que os interes- 
ação 


1 os productares do Douro 
fa A sh 
o buscar o vinho á Beira. (Vozes: — São.) 
| Não sito; são os especuladores, e esses não os con- 
sidero 'productores; conisidero-os unicamênte espe- 
culadores, porque os dous interesses Ho 8e podem 
combinar. Assim o productor que.não renuncia a 
sun posição, antes a mantem, não póde Ser y 
As “consequencias de loviamdndes. prati 
individuos que, deixando à posição quesdov 
assumem outra segundo as eireuinstancius, para en- 
trarem em especulações com mira no lucro óu 
n'um interesse qualquer meramente ocensional é 
só de especulação. : 

Aproveito esta ocensião para declarár 4 -ca- 
mara que a comissão dos vinhos se occupa inces- 
santemente d'está questão; e em virtude da doen- 
ça que tem tido o seu relator, ella tem demorado 
um pouco os seus trabalhos; mas espera dentro om 
pouco, tempo apresentar á camura o, seu parecer; 
e está convencida de que o trabalho que apresen: 
tar ha-de satisfnzér nos intéresses de todos; tanto 
da Iavotta, como do tommercio, sem prejudienr os 
interesses: d'essas: dans entidades que entendo que 
não devem apresentar-se em opposição uma à ou- 
tra, e sim garantir-se-lhes as suas respectivas po- 
sições, para que cada uma d'ellas toine o lugar que 
lhe compete, tendo em vista os licitos e respecti- 
vos interesses. o 

A commissão não apresentará .o principio das 
restricções. A commissião -não está disposta, em 
quanto a mim, a sustentar doutrinas que julga in- 
sustentaveis na epocha setual; a commissão poréin 
está disposta a olhar (esta questão pelo Indo do 
verdadeiro interesse, não só theoriço, mas prático, e 
resolvel-a pot fórma que possam. resultar vanta- 
gens para o comercio e para à agricultura, sem 
que uma ou outra fique sujeita ás peias em que 
creio se achavam pela legislação em-vigor. 
; de À 


ESA 
NOTICÍARIO 


Junta geral do distrleto. — Teve 

hontem a sua 13.* sessão. 
“ Approvada a acta, foi lido o officio do gover- 
no civil, acompanhando o relatorio do facul- 
tativo da Roda dos expostos d'esta cidade, 

Foi á respectiva commissão. 

O procurador o snr. Cunha Coutinho apre- 
sentou duas propostas, uma renovando à que 
fizera na sessio do anno passado, para que na 
consulta ao-gôverno se peça a abertura da es- 
trada de Cazaes Novos: pelas comarcas, do 
Marco de Canavezes e Baião até 4 Regoa; e 
outra para que os terrenos proximos ás novas 
estradas, e” que antes d'estas eram de viação 
publica, achando-se hoje incultos, sejam ven- 
didos ou cedidos aos donos das. propriedades 
que com elles confinâm, com O encargo de lhes 
plantarem arvoredo; e bem assim que se man- 
dem estabelecer fontes publicas ao longo das 
nóvas estradas. 2 4 

Foram á respectiva commissão. 

O procurador o snr. Rodrigo d'Oliveira 
apresentou uma proposta para que na con- 
sulta se inste não só sobre a conveniencia de, 


que de Barcellos já vem proxima aos limi- 
tes dotconcelho da Povoa de Varzim, ou que 
se repare promptamente a estrada que da 
Povoa de Varzim vai a Barcellos; e tambem 
sobre a conveniencia' da construcção de 
cadeias publicas na Povoa de Varzim e Villa 
do Conde. 


procurador Bessa para que acominissão dere- 
daeção e consulta, renove na d'este anno to- 
das as indicações de melhoramentos para este 
distrieto, que na sessão do anno passado já 
foram approvadas, e se julgne de maior ne- 
cessidade. 
Foi á commissão de administração publica. 
“Foram á mésma commissão duas propos- 
p o snr. Iria Carvalhal, para 


procu À 
em amos + 


EN ARE are aire 
de 2 cadeiras para instrueção primaria do se- 
xo feminino no concelho de Gondomar, onde 
não ha nenhuma, e outra do procurador o 
snr. Freitas Bessa para que se peça a crea- 
ção de 2 cadeiras de instrução primaria do 
sexo masculino no concelho de Penafiel, sen- 
do uma na fteguezia-de S. Martinho de Re- 
cesinhos e outra na de Passinhos ou de Boelhe. 
A citada tommissão deu o seu parecer so] 
brea proposta do procurador o snr. Cardozo 
Machado, relativa á importação de cereaes. 


são na seguinte sessão. 3 

Agencia do Banco Anglo-Por- 
tuguez. — Por informações de pessoas di- 
gnas de credito,e porque cotria geralmente na 
praça, demos hontem noticia de que o snr.Flad: 
gate tinha sido nomeado agente do Bancó An- 
glo-Portuguez, e que os snrs. José Jones e 
Eduardo Moser haviam sido nomeados mem- 
bros do conselho fiscal. ' 

Sabemos porém agora que não so verifica 
esta notícia, e por parte do snr. José Jones es- 
tamos já authorisados a declarar que não é 
verdade o ter elle sido nomeado*para cargo 
algum do referido Banco. : 

Capella de Carlos Alberto. — 
Hontem pela 1 hora da tarde, em casa do con- 
sul de França, Mr. de. Girandó, procurador 
da princeza Frederica Augusta do Montloart, 
Javrou-se na nota do tabelião, osnr. Manoel 
Carneiro Pinto, a escriptura de doação pura e 
franca, sem condição alguma, da capella de 
Carlos Alberto, com todas as alfaias, ricos pa- 
ramentos e portences da mesma, feita pela 
mencionada princeza a S. M. Bl-Reio Senhor 
D. Luiz, que n'este acto foi representado pelo | 
snr. conselheiro José Lourenço Pinto, que. 
para esto fim teve procuração do vedor da casa | 
real, o snr. conde da Ponte. 

Foram testemunhas da escriptura e posse 
os snrs.viscondes da Trindade e de Lagoaça,o 


E ] 
se abrir uma nova estrada que ligus com a | 


] 


Foi approvada com o additamento do snr. | 


| 


Ficou sobre a meza para entrar em discus- + 


q 

Não darei por esta ocensião mais explicaçães, 
porque, como estamos ambos completamente de boa 
fé, em ocensião 1mis oportuna convencerei a ca- 
mara de que não é justo tudo quanto 8, exe! disse. 

O sur. Pluto 'de Artujo:—Ouvi as explicações 
andas pelo meu ilustre collega e amigo, ovsnr. 
Cuelho do Amaral, com relação a observações fei- 
tas -pelo sur, Aflonso Botelho numa das sessões pas- 
sadus, relativamente á questão do commercio dos |.' 
vinhos do Douro. 

Vi pelas observações feitas pefo illustre de- 
putado a quem me refito, que clleanifestou a sua 
opinião contrária é sustentação das medidas restri- 
etivas, debaixo dus quaes até hoje se tem sustentado 
aquele commercio. H 

* Como membro da comi 


co! 


issão e como deputado 


não deixarei de pmittir opiniões que sejam sempre 
conformes €: 
est 


vin a Mhinha razão e convicção 
supposto digo no illnstre deputado que 
ses. exe? censurou os abusos que se teem, com- 
mettido com relação no commercio do vinhos à 
“sombra das medidas restrictivas, eu censuro do 
mesmo modo esses abusos, no que estou de accor- 
do com o illustre deputado. á 

Como representante do paiz vinhateiro do Dou- 
zo não me hei-de apresentar n'esta camara a defen- 
der absurdos ou leis que possam importar conse- 
quencias que vão contra todos os principios racio- 
naes. 

Não posso porém deixar de reconhecer que ha 
necessidade de, querendo, estabelecer-se a liberda- 
de do commercio dos vinhos do Douro, á qual eu 


8: -N 


ta 


estabelecel-a de modo que, sendo permittida a sa- 
hida dos vinhos do reino que demandarem a barra 
do Porto a buscar consummo nos mercados estran- 
geiros, não concorra “para a deprecinção do com- 
mercio de vinhos creados ha muitos aunos, e que 
so sustenta pela especialidade de um liquido á som- 


Pra do qualse querem acobertar outros, para usur-  vessa, apenas 


dia 16 ficou sendo de........ 


consul de Italia o snr. Carlos Luiz Gubian, e o 
| rev. padre-mestre Antonio Peixoto Salgado, 
ca) 
| lecido roi Carlos Alberto. 


ellto que foi da princeza e tambem do fal- 


A capella tica annexa ao almoxarifado do 


Porto. 


Soecorros aos operarios. — A 


commissão do 3.º bairro tinha em 


fre no dia) do corrente ...... 9425840 
Desde 10 a 16 distribuiu a di- 


versos operários fabricantes que se 
acham sem trabalho. ......c.i.. 


165720 


A existencia em cofre no dito 


“.. 9268120 
Esclarecimentos. —Tendo o nosso 


collega do «Direito» dado noticia de uma 
supposta tentativa de roubo contra o snr. 
Victor Novaes Vieira, na travessa de Mal- 
merendas, quando na noute do quarta-feira 
passada se recolhia para sua casa, pedem- 
nos para esclarecimento da verdade a pu- 
blicação da seguinte noticia, em que se rela- 


fielmente o facto: 
« Pelas 10 horas 'e meia da noute de 11 do cor- 


renteiia reculher-se para sua casa, na travessa de 
Mulmereudas, o cidadão Victor Augusto, em compa- 
nhia de uma senhora de sua familia, a qual caminha- 
va dous passos adian 
guardas-chu 

vosa e de meilonho aspecto. Cu 7; 
806 escura-pólos raros lampiões, que alli ha, o i 
o cidadão Victor notando a escuridão da mesma tra- 


te dello, levando ambos os 
, pois que a noute estava chu- 
Cumo se sabe, A traves- 


s tibertos, 


alluminda pelo reflexo do lampeão 


u, a distancia de 8 a 10 pas- 
irecção, um vulto duvidoso, 

aproximando-se deixou ver 

militar. q 

e do capote dirigit-sen'es- 


um enpot 
E 


ge um be 
pr 


$ssoH que iam para sua casa : 
quê fuzem parados aqui?! O'lá, se- 
nhora, cú gata a rectaguarda. é 
& istô respondêt o cidadão com toda a pruden= 


— Camarada , enganoi-se; vamos para nossa 
casa, que é alli (é apontou-lhe para a casa que fica- 
va a poucos passos). 

Não quero snbor d'isso ! 
ico o homem do capote é 
aproximasse demasiadamente do cidadão como que- 
rendo reconhecel-o ou intimidal-o, este. lhe repetiu 
com a mesma prudencia e tocando-lhe levemente com 
a mão no hombro: « y 

— Enganou-s6, camarada: Já The disse que mo- 
ramos alli. 

O homem do capote e do bonet, que pelos modos 
exa de vidro, offende-se ou finge oftender-se por lhe 
tocarem levemente 'no bombro, e, empunhando rnpi- 
damente à bayoneta, a aponitit ho peito dó cidadão, 
bradando-lhe h'estas polidas e cortezes vozes 

— Você bate-me 2! você bate-me ?'!. 

E, sempre com à bayoneta apontada no peito do 
cidadão, lhe embrrgava o passo, não o deixando en- 
trar no portal de sua casa. 

Otidadão assim nggredido, é aggredido por um 
militar, n'um sitio escuro € pouco póvondo, procui 
no testemunho do que se passasse assegurar o casti 
go do desvairado militar, e, com esse intuito, bate: 
rijo à porta da essa contigua, oúde mora o seu ensei- 
ro o enr padre Domingos, primo dos srs. Pintos 
Bastos: Porém o homem do capote e do bonet, a 
quem convinha talvez operar sem testemunhas, re- 
dobra a este tempo as suas furias, e, convencendo o 
ciladão de que uma bayonetada estava prestes a 
feril-o, o obrigou à alfastar-se rapidamente, o, enga- 
a em defeza propria, conteve em 
respeito o desvairado militar, até que o snr. padre 
Domingos, acudindo ao appêllo do seu visinho abriu 
a sua porta, e, com uina luz na mão, se deixou vor no 
limiar. 

Quem tal diria ?!.. Então, a luz, batendo de 
chapa no homem do capote e do bonet, deixou vêr dis- 
tinctathente as tres letras de metal amarello , que 
denunciavam .. um guarda municipal !.. Não um 
simples soldado —um cabo, que andava rondando as 
patrulhás !... 

O cidadão, ainda cheio de espanto pelo que aca- 
dava de passar-se, exige saber o numero do militar, 
exigencia aporada pelo sur. padre Domingos, mas á 
qual o desvairado, ou manhoso aggressor, se recusa 
tennzmente. Vendo porém um apito prestes a funccio- 
nar, deixou 1êr, na manga do capote, o numero e à 
companhia. 

“Exa tudo o que o cidadão desejava saber, e não 
querendo ouvir as frivolas desculpas, que já à esse 
tempo lhe dava o aggressor, despediu-se do seu visi- 
nho, ão qual o mesmo agressor continuára a descul- 
par-se tanbem 

Na manhã seguinte, um cabo de esquadra da 

úarda municipal pertendia fallar ao cidadão. Este 
recusa fallar-lhe, e assim lh'o manda dizer pelo cria- 
do, e, ao sahir de casa, sabe do seu visinho, padre Do- 
mingos;que o referido cabo o importunára com rogos 
para quo demovesse o cidadão de dar parte do acon- 

tecido. É 

Eis o que, em verdade, se pássou. O «Direitos 
diz que o aggressor éra um Indrão. O seu desynirado 
procedimento, o sitió, a hora e a certeza, que tinha de 
que a patrulha ficava afinstada, deixam até certo 
ponto crenr yulto ns desconfianças n'case sentido. O 
cidadão aggredido porém não sabe que o homem é, 

orque onão Conhece. As suas intenções não eram 

vas, como , além do que fica narrado, certifica uma 
picadelia de bayoneta, de que o aggredido só deu fé 
no dia seguinte. Se porém elle é ou não um malFeitor, | 
as averiguações, à que forçosamente Se deve proce- | 


redargiy em tom 
bortet; e como se 


| der, o porão bem claro. Em todo o caso, a guarda rpu- 
nicipal do Porto não póde honrar-se com a camarada- 
gem de semelhante individuo. 

Aguardamos e fallavemos. 


Eleição. —Reuniu-se hontem a Asso- 
ciação Ausiliadora dos Proprietarios dos Es- 
tabelecimentos de Tecidos no Porto, para 
apresêntação das contas da gerencia finda e 
eleição dosindividuos para os diferentes car: 
gos- da Associação. 

Mostrou-se pelo relatorio que a Asso- 
ciação conta 48 socios; quea receita no an-, 
no social findo foi de 2605810, a despeza de | 
695750 reis, e que o fundo social existente | 


Procedendo-se é eleição sahiram eleitos os 
seguintes senhores: Pes 4 
ASSEMBLEA GERAL 

Presidente -— Raymundo Joaquim Mar- 

tins. , 
Vice-presidente — Antonio J. Martins. 
DIREOÇÃO 
Presidente —José Ferreira Dias 
Vice-presidente — José Antonio Jorge 
1.º secretario —José Soares Fernandes 
2.º dito— Antonio de Souza Ribeiro Lapa 
Thesonreiro — Antonio Coelho Moreira 
: Relator-—Manoel Teixeira da Silva 
Directores — José Joaquim dos Santos, 
Joaquim Pinto, José-Carneiro de Mello, Ma- 
noel Coelho de Souza. ' 
COMMISSÃO DE CONTAS 
Presidente—José Duarte Reis 
Secretario— Domingos Gonçalves 
Vogaes—João Marques Torres, José da 
| Costa, Francisco dos Santos Carneiro. 

mMonte:Plo Geral. — Reccbomos um 
exemplar do relatorio e contas da gerencia 
da direcção do Monte-Pio Geral no anno de 
1862. ) 

'Opportunamente extractaremos alguns es- 
clavecimentos: ácerca do estado d'esta  uti- 
lissima sociedade, que, fundada no 1.º 
de outubro de 1840, contava em 31 de de- 
zembro de 1862 valor efectivo no seu fun- 


é de 9869645 reis, empregado em inscri- | 


Desgraça. — Hontem, é 1 hora da tar- 
e, deu-seno Largo da Sé uma terrivel des- 


graça. 


operatios que de envolta com as taboas foram 
sobre o lageado de um pateo. - 

Um: d'elles, por nomo Manoel Fernandes, 
de Perosinho, em tal estado ficou. que sendo 
conduzido aó hospital“da Misericordia, alli, 


momentos depois da entrada, expirou nos bra- 


ços do pai, que o acompanhava. 


= 


im 


parto. 

Os outros dous ficaram maltractados mas 
não em perigo. | 

Fallecimesttos. — Fallecen hontem, 
n'uma casa da rua das Carvalheiras, uma viu- 
va chamada Antonia da Silva, que contava 
100 annos de'idade. Estava ha rhuito en- 
trevada e vivia de esmolas, qte lhe levavam 
ou mandavam algumas pessoas caridosas. 

Tambem hontem falleceu o snr. João Pe- 
reira Velludo, contador do juizo ecclesiasti- 
co d'este bispado. - a 

marra e porto de Vianna. — O 
nosso estimavel collega da «Aurora do Li- 
ma» continuando a dar noticia sobre as obras 
publicas do districto de Vianna,em virtude de 
esclarecimentos fornecidos pelo engenheiro 
encarregado da direeção das obras publicas 
occupa-se na sua folha de hontem dos tra- 
balhos executados na barra e porto de Vian- 
na no segundo semestre do anno de 1862. 
Estes trabalhos foram apenas a continuação 
ou complemento dos anteriormente começa- 
dos, e que dizem respeito ao quebramento 


das pedras ha barra, ao aterro do Espaço en- |. 


tre o novo caes da dizima ao fortim e os 
antigos, é ao cnes que tem de construir-se 
entre o do pelourinho e a ponte, eque de- 
pois será continuado até ás azenhas. 

Os esclarecimentos. que dizem respeito 
ao quebramento das pedras, de que o nosso 
collega dá especialmente noticia no referido 
numero, deixandó para os numeros seguin- 
tes os do aterro entre o novo caes da di 
ma ao fortim e os antigos, e do caes do pe- 
lourinho á ponte, são os seguintes: 

« Foi em 11 de julho ultimo que se con- 
tinuou com o quebramento das pedras que 
obstruiam a barra, trabalho este que estive- 
ra interrompido durante todo o inverno e 
primavera anteriores ; findando em 11 de 
outubro; porque o témpo e o mar não per- 
mittia a sua continuação. 

O primeiro trabalho foi executado no 
quebramento e extracção do petio chamado 
do «Bogio», que, apesar de sempre se achar 
coberto de agua , comtudo ermbaraçava mui- 
to a entrada do porto, pela pouta altura 
de agua que sobre elle havia nas baixas ma- 


rés. Esta pedra fói toda extrahida, desap- 
parécenido- completamente aquelle'estorvo à 


passagem dos navios na barra. ' 


- Em seguida procedeu-se ão quebramen+ 
to e extracção de alguns dos petões que exis- 


tiam espalhados nó espaço chamado «barra 


do nortes entre os penedos «Camalhões e 


Robaleira», pedras: de pequenas dimensões, 


mas que estorvavam o accesso do porto por 
aquelle sitio” Quebraram-se e extrahiram-se 
alguns d'esses petões, restando para o fuútu- 


ro verão muitos para quebrar e extrahir a 
fim de que esta entrada do porto, fique in- 
teiramente livre. ? 


Empregaram-se n'estês trabalhos durante 


o referido semestre, por dia (termo medio) 


x 
pedra. 

Consúmiram-se 589,107 kilogrammas de 
polvora, 144 metros de rastilhos e 20 co- 
fres. > 


O preço do metro cubico de pedra extra- 


hida foi de 95843 réis. No anno anterior ti- 


nha sido de 149164 réis, havendo por con- 
sequencia uma differença de 43320 réis por 


metro cubico a favor dos trabalhos ultima- 
mente feitos. 

A economia é notavel, e mostra com evi- 
dencia que na direcção d'este importante ser- 
viço houvê zelo muito digno de louvor ; so- 
bretudo se se considerar que aquelle preço de 
99843 réis por metro cubico de pedra ex- 
trahida seria ainda sensivelmente atenuado 
se n'elle se não comprehendessem algumas 
despezas extraordinarias à que foi forçoso oc- 
correr, taes como a compra de um novo ap- 
parelho, e o concerto da barca e de diversos 
utensilios que foram deteriorados por effeito 
de uma explosão. 

Julgamos pois cumprir um dever, qué nos 
é grato, fazendo conhecidos estes optimos re- 
sultados da intelligente o zolosa admimistra- 
ção do snr. alferes João Thomaz da Costa, 
encarregado d'esto serviço a par de muitos 
outros que tornam laboriosissima a sua com- 
missão. 


do 223:1609878 réis, 

Tentativa de suicidio. —Um rapa- 
zito, por nome Fructuoso Vieira Gomes, mo- 
rador no Postigo dos Banhos, tão enamorado 
estava da sua Ella, que se decidiu a prendel-a 
a si pelo nóindissolavel do santo matrimonio. 

Eva um romance curto e de vulgarissimo 
desenlace, mas estava escripto que não seria 
assim |. - : 

O enamorado ainda não tem querer, se- 
gundo a lei, e como por isso precisava o con- 
sentimento da mãi, que é a snr.* Anna Can- 
dida Fruotuosa, fez a esta a sun petição em 
fórma, dizendo que não podia viver sem aquel- 
la que era o enlêvo de todos os seus cuidados 
e pensamentos. - 

Apesar da eloquencia apaixonada da exo- 
ração, a mãi do rapaz, que pelos modos é das 
que entendem que isto de amor é peta, desdi- 
zendo do sobrenome de Candida, foi inexo- 
ravel! 

O amante contrariado pelo poder materno 
entendeu lá de si para si que o melhor meio de 
sahir do apertado lance em que se via, era o 
suicidio | 

Não sabemos se o pobre moço tinha noti- 
cia de Werther e Chatterton, o quesabemos 
é que se dispoz a transpor do cimo do muro 
das Virtudes á base d'este, a distancia que 
vai da vida á morte. 

" Firme n'este sinistro pensamento; escre- 
veu 4 mãi uma carta tétrica, enquea accusa- 
vadeser a causa da sua morte, e dirigiu-se 
hontem ás 7 horas da noute ao lugar em que 
se propozera dar um desfecho tragico ao seu 
romance! Por fortuna dous soldados adivi- 
nharam-lhe o intento, e agarrando o desvaira- 
do rapaz, o conduziram ao regedor respecti- 
vo. Este mandou chamar a snr.* Anna Can- 
dida Fructuosa, que receiosa do desvairamen- 
to do filho, não quiz tomar conta d'ele, 

Foi em consequencia d'isto recolhido na 
prisão do Aljubo, esperando-se alli que lhe 
passo o delirieda fobre quero acormmettora | 


tes despachos; - 
João Antonic 


direito da comarca de Benavente no corrente anno. 


Bacharel José António de Miranda—transferi- 


po do lugar do delegado do procurador 
marea de Miranda do Donro, para iden 


vel Albino Antonio Leite de Rezende. 
* Antonio do Nascimento de Azevedo Coutinho — 


nemeado para o oflicio, que interinamente está ser- 
vindo, de tabellião publico-de notas no extincto jul- 
gado de Saufins, nh comarca de Sinfnes, vago pela 


exoneração de Boaventura Gomes de Moraes. 


Nomeação. — Por decreto de 10 do 
corrente foi nomeado, precedendo concurso, |. 
para o lugar de amanuense da secretaria de Es- 
tado dos negocios ecclesiasticos e de justiça 
Abel Eduardo da Motta Veiga, bacharel for- 


mado na faculdade de direito com informa- 
ções distinctas. 

rrematação de bens ecclesias- 
ticos. — No dia 22 de abril serão arre- 
matados no governo civil de Vianna do Cas- 


tello bens pertencentes ao convento das Cha- 


gas das religiosas ursulinas, d'aquella cidade, 
situados na freguezia de S. Miguel da Facha, 
no concelho de Ponte do Lima, e avaliados 
em 5389600 réis. 


Arrematação de fóros.— Nos dias 
23,25 e 27 de abril serão arre  atados no go- 
verno civil de Braga fóros incorporados na: 
fazenda nacional e impostos em proprieda- 
des dos concelhos de Amares, Fafe e Barcel- 
los, sendo as avaliações dos que teem de ser 
arrematados no dia 23:— 2478975 réis—no 
dia 25 2928230 réis—e no dia 27 1129350 


réis. 


A quem interessar. — Pela secre- 
taria dos estrangeiros foi publicado o se- 


guinte aviso; 

« Para conhecimento dos. interessados 
se faz publico que, n'esta secretaria de Estado, 
existem varios documentos; relativos ao nau- 
fragio do navio nacional «Mariannar, com 


Que dôr de coração não seriaa d'aquelle 


15 metros cubicos de 


Despachos judiciaes.—Por decre- 
toside 12 do corrente, tiveram lugar os seguin- 


o de Sá Percira—exonerado, como 
requereu, do cargo de terceiro substituto do juiz de 


co lugar na 
comarca da Certã, vago pela transferencia do bacha- 


enrga.de café para Copenhague , os quaes 
foram remetiid pelo onsul geral de Por- 


|tugalem Stokolmo cio de 10 de feve<| 


“Pres operários frolhasquesrabálhavam sia codino. 

lavag ii boa interiores da casa A «Consta do mesmo dfficio terem-se sal 
|snr. Antonio Prefeito, porque a) esi à- | vado » mestro do dito navio Antonio Vi= 
va mal segura, cahitt esta, c'coh ella os tres |cente Ferreira eos marinheiros Antonio. 


Marques, Joaquim Vicente Ferreira, Alber- 
to dos Santos e José Otero, os quaes foram, 
pelo-vice-consul em Christiansund , embar- 
cados para Bilbau, nos navios hespanhoes 
<Lasart» e «Don Juan», ignorando-se 0 des- 
tino do resto da tripulação, que tinha aban- 
donado' o návio antes de se submergir. 


trangeiros em 12 de março de 1863. — Emi- 
lio Achilles Monteverde. » 

Caminhos de ferro portugue- 
g&8, — O numero médio de operarios dia- 
riaménte empregados nas diferentes obras 
das linhas de Budajoz e Porto nã semana 
finda em 28 de fevereiro foi o seguinte: 

Operarios Car. Cavalg. Wag. 
Linha de Badajoz. 12033482 - 629.148 
Linha do Porto... 23384 1083 682: 203 

 Totalivv o. 85417 1565 1311 351 

Emthesinsmo ingiez. —Sobre o en- 
thusiasmo que havia em Londres para as fes- 
tas do casamento do principe de Galles lê-se 
o seguinte n'uma carta de Londres que pu: 
blica o «Manchester Guardian» de 6: 

« Os preços realisados hoje por aluguer 
dos lugares e das janellas foram além do que 
eram ha dias, quando hoticiamós que uma pes- 
soa tinha alugado por 200 libras (9005000 
róis) um primeiro andar em Piccadilly. 
= A mesma pessoa alugou hoje o resto da 
casa por 450 libras. 

M. Dokin, em St-Paul's Churchyard, que 
é uma das melhores situações do transito do 
cortejo, alugou todas as suas janellas por 950 
libras. ps 

Um dos meus amigos que mora em Pieca- 
dilly lamentava-se, dizendo : 

— Tenho espaço nas minhas janellas para 
30 pessoas econheço 200 que esperam convite. 
Assim, descontentarei 170, quando, se tives- 
se ficado no campo, ganharia mais de 100 li- 
bras! 

A rainha encarregou o pintor Frith de 
pintar a ceremonia do casamento em Windsor. 

O direito de gravar-o quadro foi compra- 
do por 5:000 guineus ! a 

Parece-nos que não ha precedente de tão 
elevada cifra na historia da arte moderna ! » 

Verdi em Granada. — Lê-se na 
«Epocha», de Madrid, de 11: 

« Dizem-nos de Granada que Verdi che- 
gou áquella cidade no domingo de tarde, in- 
do hospedar-se em casa de Ronconi. 

* =Os-dous-grandes artistas: não se tinham 
visto ha 20 anhos é encontravam-se precisa- 
mente no dia 8 de março, aniversario 21.º 
da primeira: representação do« Nabuco»; que 
Ronconi estreou no theatro da Scala de Milão. 

Muitas pessoas notaveis de Granada fo- 

ram cumprimentar o insigne Compositor, e 


nição, formândo uma só, deram uma magni- 
fica serenata, tocândo peças das operas de 
Verdi, que um immenso povo victoriava. 

No dia seguinte visitou a Alhambra. 

O alcacer mourisco arrancou exclama- 
ções de enthusiasmo ao author do «Hernani». 

Foi depois à cathedral e desceu á cata- 
tumba em que jazem os restos da rainha 
Joanna a-Douda, de Filippe o Formoso e do 
principe Miguel. 

O escriptor Alarcon,' que' acompanhava, 
Verdi, disse que aquellá scenia recordava a da 
visita de Carlos V' ao sepulero de Carlos Ma- 
gno, no «Hernani». o. 

Verdi estendeu a mão sobre o caixão de 
chumbo que guarda os restos da avó de Car- 
Jos V ecantoua meia voz o trecho do «Her- 
nani» ;— «O sommo Carlo |» 

A! noute os alumnos do conservatorio de 
musica e declamação que Ronconi estabo- 
leceu cantaram na presença de Verdi al- 
guns córos das suas operas. 

Verdi devo chegar hoje a Madrid. »' 

Peças historlcas. — Uma carta de 
Orizaba, que publica a «Patrie» de Pariz, falla 
das peças: de artilhoria que existiam no forte 
de Perote e que os mexicanos transportaram 
para Puebla, quando os francezes se aproxima- 
ram do dito forto. 

São duas bellas peças de artilheria toma- 
das pelos hespanhoes ao exercito de Francisco 
Ina batalha de Pavia. 

“Os francezes esperavam reconquistal-as 
para as remetterem aos. Tnvalidos 'ou ao mu- 
seu de S. Thomaz de Aquino, em Pariz. 

O vapor Great-Eastern. — Este 
leviathan do Occeano é o que tem feito viagens 
mais curtas de Inglaterra aos Estados-Unidos 
e vice-versa, 

Nas cinco viagens que fezem 1862 gastou, 
térmo médio, dez dias e oito horas em cada 
uma. 

O termo médio dos vapores da companhia 
Cunard é de doze dias e dez horas de Liverpool 
a Nova-York e onze dias e quatro horas no re 
gresso. 

Novas ferraduras. — Foi ultima-, 
mente concedido privilegio nos Estados-Uni-. 
dos ao inventor de: ferraduras, cujo uso; com 
quanto recente é quasi univorsal'na Phyla= 
delphia. 

A invenção consiste n'uma ferradura or- 

dinaria cujas bordas são recurvadas de mo- 
do a agarrar o-casco do cavallo. Estes re- 
bordos, de aço, são elasticos, e apertam-so por 
meio de uma tarraxa, que dispensa o emprego 
de cravos. 
As vantagens d'este systema são : econo- 
mia na ferragem, a possibilidade de desfer- 
rar o cavallo quando está em descanço, e o 
ser a ferradura mais commoda para o caval- 
lo, que assim não póde nunca ser ferido nos 
cascos: ê K 


Registro parochialde 9a 15 
de março de 1863 
Freguesia da Sé 

Baptisados 8, sendo 6 do soxo masculino e 2 do 
feminino. 

Não houve casamentos. 

ontros 

11 Jonguim Queiroz, 48 annos, solteiro, na rua 
das Aldas, sepultado no Repouso. 

Mais 5 menores sepultados no, Repouso. 


Freguesia da Victoria 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino o 1 do 
feminino. ” ç 
CASAMENTOS 
— Romão Netto, 25 aunos, na rua de Santa Ca- 
tharina, com Maria Joaquina da Silva, 35 annos, nx 
travessa da Picaria. 
A oniros 
— Antonio José Sonres, 66 amos, ensado, na 
rua do Almada, sepultado na Lapa. 
Mais cinco menores sepultados no Carmo e Re- 
pouso. 


Freguezia de Santo Tidefonao 
Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 
do feminino, 


Secretaria de Estado dos negocios es-| 


&s 10 horas da noute as tres musicas dá guar- | 


CASAMENTOS 
8-Jeronimo José, 35 annos, na rua do Bomjar- 
o gom Anna Marques, 41 annos, idem. 
João Antonio Camarinha, 27 annos, da fre- 
e Arcuzello, com Joaquina Angelica da Sil- 
ima, 44 annos, na rua de Santo Ildefonso, 


onrros 
tonio Alves da Silva, 72 annos, ensado, 
Pedro, sepultado no Repouso. 

aria de Jesus, 33 annos, solteira, na rua 
de Liceiras, sepultada no Repouso. 

11—Manvel Gomes, 53 annos, casado, na rua de 
Santo André, sepultado no Terço. à 
Mais tres menores sepultados na Trindade o Ra- 
pouso. - 


« Freguezia de S. Nicolau 
Baptisados É do sexo fétminisor 
CASAMENTOS 
15— Antonio Martins, 42 annos, na rua das Con- 
gostas, com Joaquina Rosa, 51 aunos, idem. 
outros, 
Uumg menor sepultado;no" Repouso: vy 


Freguesia de Cedofeita 
Baptisados &, sendo 4:do féxo masculino e 4 do 
fominino. 


casamentos A 
9—Joaquim dé Almeida Barboza, na travessa 
das Musas, com Maria Joaquina, 48 ahnos, na rus 
do Almada. 
” onros 
11 — Manoel Joaquina Alves de Oliveira, 54 
annos, solteiro, na run do Alinada, sepultado na 
Trindade. g 
Mais 2 menores, sepultados na Trindadeo Re- 
pouso. 
RESETAR 
Freguesia de Miragaya 
Baptissdos 1 do sexo feminino, 
casaxentos 
11 José Marin Soares, 24 annos, no quartel da 
Tortê da Marca, com Eugenia Barboxa, 22 ânnos, dê 
Santo André de Canidello. 
b Mu ã E ido Lu N 
—Maria da Conceição Lemos, 34 annos, casa- 
da, na rua de Miragaya, BOtada Es Chemio? 
Mais 2 menores sepultadvs no Repotizo. 


— Freguezia de Mauarellos 
Di Não houve baptisados, nem casamentos, nem 
obitos, 


Freguezia do Bomfim m 

Baptisados 5 sendo 3 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 

Não houve casamentos. 

ontros 

— Miguel José Pinto, 31 nnnos, cásado, nã rua 
de 8, Victor, sepultado no Repouso. 

— Autónio José Pinto, 43 annos, solteiro, na 
rua da Alegria, sepultado no Repouso, 

— Joaquina Pedroza, 44 annos, casn 
da Nora, sepultada no Repouso. : 


da, na rus. 


e 


8. João da For ' 

Baptisados 8, sendo 2 do sexo masculino e 1 

do feminino. ; 
CASAMENTOS . 

4 José Jeronymo de Freitas, 20 annos, na ruã 
Central, com Josepha. Marques dh Nota, 28 annos, 
idem, ei 

9— Antonio Pinto Soares, 19 annos, na rua Cen- 
tral, com Auna Jonquina Roza, 32 annos, idem. 

opirOS y 
“11 2Maria Joaquina de Jesus, 36 Annos, case 
da, no Motite Bello, sepultada no cemiterio da fre= 
guezia, £ 

Mais 2 menores 


guezia. 


| epultados no cemitorio da fre- 


Pregnézia de Santa Marinha (Villa Nova de Gaya) — 
ados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 
do féminino. a 


OASAMENTOS 
12-—Francisco Henrique, 24 annos, dé Oliveira 
| de Azemeis, com Albina Roza de Jesús, 22anhos, do - 
| Gandal. 

15— Francisco Esteves, 20 annos, na rua da 
Mesquita, com Maria Francisca, 20 annos, em Gaya. 


ontros 
12—Josepha Margarida, 24 annos, solteira, do 
Cânial, sepultada no cemiterio da capella do mesmo 
gar. 4 uh 
15—Manoel Carvalho de Assenção, 21 annos, 
solteiro, na rua Direita, sepultado no cemitério da 
| feeguozia. 
Mais 2 menores sepultados 1 no cemitério da 
reguezia e outro no da capolla de Coimbrões. 


&ovimento das cadelas da Relaç 
“no dia 16 
ENTRARAM 
Joaquim da Motta, arguido de desertor. 
Está á disposição do snr. general d'esta di- 
visão. * é 
Maria Douradinha e Maria da Conceição, 
arguidas de ferimentos. Estão á disposição do 
juizo do 1.º districto Criminal. ' 
SAHIRAM 
Antonio Augusto de Araujo Sodrê. Fui 
responder 4 sua comarca por ordem do snr. 
presidente da Relação. + 
João Luiz Carvalhido. Foi absolvido pelo 
do 1.º distri- 


jury e solto por alvará do juizó 
cto criminal. pe 
——— 


TRIBUNAES 


Supreião Tribunal de Justiça - 
procumso x.* 9:883 

RELATOR O EXG.** CONSELISRIRO VISCONDR DA FORNOS 
Nos autos cireis da relação do Porto, comarca dos 

Arcos de Valle do Vez, recorrente a fazênda ná- 

cional, recorrido Agostinho de Fária Máchádo, se 

proferiu o nccordão seguinte: aqu (rim 
Accordam os do conselho no supremo, tribunal 


de justiça: 
a Attenc 


o vencido, 


e 196. ds 


* da re- 


do cont 
14º GL 


ção da sentença a respeito do principal:  . 

Attendendo a que einijuanto é quantidade da 
multa não havia vencimento, em conformidade com 
amesmalei; “+ taterr 

“Attendendo, além d'isto, a que o accordão foi ti- 
rado por juiz para tal incompetente visto que, achan- 
do-se já vencida a confirmação da sentença não podia 
o mesmo juis votar sobre & xevog: da mesma ; 
nem por consequencia lavrar o aceordão; conhecendo 
sobre as solémnidades : bes 0iR am 

Annullam, por estes fundamentos, o accordio 
recorrido ; e mandam que o processo baixe á relação 
do Lisboa para julgar conforme o direito. 

| Lisboa, 23 de janeiro de 1863. — Visconde de 

Fornos—Cabral— Ferrão —Silveira Pinto — Aguiar. 
— Fui presente, Sotzá. lj try 

Está conforme. — Secretaria do supremo tribu=, 
nal de justiça, 25 de fevereiro de 1863,—0 gonselhei= 
ro aocreturio. Jusé Mariu Cardoso Castello Branco. 


CONMUNICADOS 


nr. redactor, 

Faltaria ao meu dever se não viesse lá arenado 
imprensa dar um publico testemunho de meu. gherno 
reconhecimento & ilustrada Siseeção da Sociedade 
Commercial 'Perpsicore e nos conspicuos membros da 
commissão por ella noinênda para presidirein nos 
festejos que hontem tiveram lug r occânião da 
iunuguração do hymno Commercial, Terpsichore , 
que eu havia offgrecido á sociedade. 

A fórma brilhante como uns e outros so honve- 
tmim “está superior à todo o elogio, A direeção polos 
meius que empregou para: tornar magestoso aquele 
acto, a comissão pelos esforços que fes ma pamps q 
magnificencia com que adorno salho. 

Não mê pejo do confessar que de um valor mais 
subido que a offerta que fiz foi a recompensa que te- 
cebr: O diploma de vice-presidente honorario 6 socio 
benemerito dn sociedade, proposto pela direcção o 
confirmado pela assemblea geral, é .n mais honrosa 


distineção que tenho recebido, e quê será para mim 
sempre préleriaa a qualquer outra quo por ventura 
possa recebor. 


Pela inserção d'estas linhas no seu conceituoso 
jornal lhe ficará sunmamente agradecido o que é — 
ho De V. etc. 
José Coelho de Souza, 
Porto 16 de março de 1868 
(46) ! 


- - Ao publico 

Como talvoz a local rodando no jornal o «Com-. 
mercio do Porto» n.º 58, de 12 do corrente, úcerca da 
decisão do jury na audiencia de 11 dito, sobre a cau- 
sa em quo era accusado pelo ministerio publico do 
crime de furto o réu Ricardo Martins, feito ao quei- 
xoso o sur. Manoel Theotonio Ribeiro Vieira de Cas- 
tro, bem como na segunda gudiencia seguinte do dia 
13 se désse a mesma decisão, cumpre aqui esclarecer 
o publico a tal respeito,para que á face do expendido 

“melhor se possa avaliur com conhecimento de causa 
o que levou o jury a essa decisuo, 

Ha n'aquelle processo-crime uma circumstancia 
que muito influiu nu consciencia dos jurados é em 
todo o auditorio pelo zum-zum alli observado, e vem 
a ser:— No libello accusatorio diz-se PE parte do 
agente do ministerio publico queo réu Ricardo Mar- 
tins furtára ao queixoso o sur. Manoel Theotonio 


capital, annuncia tambem a chegada do 


Cavallaria o ajudante do Czar. 

E' tambem chefe na 3.º secção (alta "pi 
lícia) da chancelaria particular do imperador 
da Russia, e membro da secção do plenum, no 
concelho do imperio. 

E um dos homens mais importantes da 
corte da Russia, e isto denuncia a importancia 
da missão de que foi encarregado. 

Ainda não tinha sido recebido em au- 
diencia particular pelo imperador: Napuleão, 
e parece que por este motivo se addiou no 
senado a discussão relativa aos asstmptos 
da Polonia. 


Ribeiro Vieira de Castro a quantia de 200-a 300 
mil réis, porém além da relação do furto apresentado 
pelo queizoso, das outras peças inherentes do proces- 
Ro; como 4 confissão do proprio réu, o depoimento das 
testemunhas por parte da necusação, e à achada do 
dinheiro na latrina indicada pelo proprio réu no va- 
lor pouco mais ou menos de 485000 réis, em nenhu- 
mia d'essas peças, como se disse, se falla, nem consta 
mais do que essa quantia tótal de 485000 réis eum 
resto, gasto no jogo e outras banalidades. 

Um resto é palavra muito ambigua, pois é quasi 
synouimo de fracção, logo parte de um todo. Ora 
como 9 todo de que só tinham noticia pelo que ouvi- 
ram era de 485000 réis, dêmos de barato que esse 
resto ou fracção é o maximo de 5 ou 6 moedas, vemos, 
portanto, figurar a quantia de 724 76 mil réis, que 
Ea prefúzer a quantia total mencionada no libello 

preciso quadruplicul-a; foi, pois, como se disse, esta 
circumstancia que muito influiu no animo dos jura- 
dos, a ponto mesmo dos das freguezias fóra da cidade, 

ue não conhecem de pessoa o queixoso, entenderem 
(é por momentos) que elle tractára na quantia pe- 

ida de sobrecairegar mais o crime do réu para dar 
mais força á sua congemnação (o que logo foi rebati- 
do pela maioria dos jurados, pois Jhes fizeram ver 
não só que era um cidadão probo e honrado, mas tam- 
bem um intelligente é zeloso empregado no exercicio 
de suas fuheções ha muitos anos). 1a 

A? face pois dl'isto 6 claro que de duas uma: ou 
o meretissimo e integerrimo juiz se deveria limitar 
no primeiro quesito essencial proposto ao jury a di- 
zet: — Está ou não provado o crime de furto deouro 
e prata feito pelo réu Ricardo Martins ao queixoso 
Manoel Theotonio Ribeiro Vieira de Castro ? —para 
ae responder aflirmativamente (pois isso lá estava o 
proprio réu que o confessava), ou então formulando o 
quesito, como formulou, segundo a lei, referindo-se-ao 
líbello, pois quem melhor que s. exc.: sabe o cum- 
primento de -seus deveres perante ella e com tanta 
diguidade ? Como se disse, formado o quesito — Está 
ou não provado o crime de furto de ouro e prata feito 
ao queixosoo enr. Manoel Theotonio Ribeiro Vieira 
de Castro, conforme o libello, etc, por certo, nem o 
Primeiro jury constituido, nem o segundo, nem um 
outro.que de novo se constituisse diria — está pro- 
vado, — porque é preciso fazer selecção dé estar pro- 
vádo o furto de que só tinham noticia, ou d'essa 
quantia quadruplicada, que consta do dito libello 
accusatorio; e tanto isto é certo quanto o é que a 
reaposta-aos quesitos não admitte sim e não ao mesmo 
tempo porque é contradictorio entre si, pois só admit- 
tida essa hypothese é que se responderia á rigore — 
Está provado o furto, e não está provado o furto 
conforme o libello — .... era um absurdo e um con- 
trasenso, que refuta o proprio Genuense, quando diz : 
— Non polest idem simul esse et non esse, não'póde 
tma colisa ser e deixar de ser Ao mesmo tempo. 

Em vista pois do expendido já se vê e é claro 
que tanto o priméiro como o segundo jury constitui- 
doobrou conforme as suas consciencias lhes dictáram 
porse reportarem á força das palavras concebidas 

- no primeiro quesito em toda a sua plenitude, e quan- 
togo que era de lei, lá estaya o integerrimo juiz 
para obrar o que fosse de inteira justiça. 

Ojury da audiencia do dia 18: 


(48) 
Sorte grande da presente loteria 
. N 
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Estes foram os premios que sabiram na casa do 
eambista João de Carvalho Peres, sendo o premio 
grande em cautellas dé diferentes preços, assim co- 
mo o immediato: e os outros premios foram, uns em 
bilhetes vendidos e os outros tumbem em cantellas: 
* Ospremios que este cambista tem d porta do 
seu estabelecimento não sito phantasticos; mas sim 
vendidos e abertos na sua casa; porque mio tem 
precisão de illudir o publico com pegmios suppos- 
tos.que não lhe sabiram (cono fazem alguns chm- 
Distas iiseravelinente); porque não quer empregar 
meios caricatos para desviar a concorrencia do pa- 
blico, que se êncaminha para onde a sorte c o des- 
tino o leva; confiando na fortunn que o ha de pro- 
teger cómo até aqui; assim como tambem espera 
coutinuar à merecer a confiança desse mesmo pu- 
blico, de quem tem recebido as maiores provas até 
ao presente. 

(49) . ... 


ga as 

Folhas de Madrid de 12, de Pariz de 10, 
do Havre de 9. , 

Dobaixo do titulo «Ultimas e importantes 
noticias sobre as negociações diplomaticas re- 
Jativas á Polonia», publica a «Europa», jor- 
nal de Francfort, alguns importantes esclare- 
cimentos, y 

O citado jornal assegura gabinete 
inglez não adherira effectivamentelho projecto 
de. nota colectiva elaborado pelo governo, 
francek. A Inglaterra julgou que era preciso 
deixar Que os acontecimentos se desenhassem 
melhor na Polonia, antes de se recorrer a uma 
forma tão solemne de intervenção diplomatica. 

Não é uma questão de principio, mas 
uma questão d'opportunidade, que , impediu 
o governo inglez de se associar a uma in- 
tervenção collectiva. é 

Foi então que o governo francez julga- 
ra conveniente tomar a iniciativa d'uma nota 
separada que remetteu a S. Petersburgo. 

Parece, segundo diz .o mesmo jornal, que 
não deve concluir-se d'aqui que a Inglater- 
ra e Austria se absterão mais tarde de as- 
nociar os seus esforços aos da França. 

Na actualidade o gabinete britannico,tam- 
bem por seu turno se dispõe a enviar a S. 
Petersburgo, se não uma nota identica 4 da 
França, ao menos uma concebida no mesmo 
sentido e encaminhada ao mesmo fim. Lord 
Cowley communicou copia official d'ella ao 
ministro dos negocios estrangeiros da França. 

A «Europa» acrescenta não ser duvidoso 
que a côrte de Vienna, que tomou na questão 
polaca, uma posição mais detinida que a In- 
glaterra, sabendo das notas separadas remet- 
tidas de Londres e Pariz a S. Petersburgo, 
se decida a seguir o exemplo das potencias 
occidentaes, 4 

Por conseguinte a intervenção diplomati- 
ca das tres côrtes póde considerar-se como nm 
facto, por assim dizer, realisado. 

A ideia primitiva da França, a quem per 
tence a iniciativa da intervenção commum 
não sofreu altoração senão na fórma. 

A mota collectiva proposta pela França 
foi substituida por notas separadas em que as 
tres cortes insistem para quea pacificação da 
Polonia se realise segundo o espirito dos tra- 
ctados. da 

Os despachos chegados a Paris, e que 
determinaram a immediata reunião do con- 
selho de ministros,” foram expedidos pelo 
embaixador francez na côrte da Russia, Mr. 


| de Brabante e os outros, principes alliados á familia 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


CRACOVIA 11. —Numerosos destacamen- 
tosde polacos appareceram nas montanhas de”) 
Santa Cruz. O coronel Czengezy, com a sua 
columna marcha contra elles, mas estão resol- 
vidos a defender-se a todo o trance. 

LONDRES 11. — O ministro do Interior 
respondeu a uma interpellação, «que 0 gran- 
duque Constantino manifestou desejos, antes 
de rebentar a revolução, de que fossem alli 
dous inspectores do ramo para organisar a po- 
licia segundo o systema iniglez.» - 

TURIN 11. — E' falso que o filho de Ga- 
ribaldi marchasse para a Polonia. 

Foi supprimidaa legação grega. 

Desmente-se o emprestimo. 


cebeu bondosamente os enviados do Monte- 
negro, e o gran-vizir deve annunciar-lhes que 
os seus desejos serão satisfeitos. 

ATHENAS 10. — O consul da Bavie- 
ra foi mudado da prizão da policia pára a 
dos criminosos. 

ALEXANDRIA 10. — M. Tastu, con- 
sul de França aqui, foi recebido pelo vice- 
rei com grande pompa. A França gosa hoje 


terra. . 

PARIZ 10. — A «France» copia da «In- 
dependence belge» um telegramma, dizendo: 
«que M. Dziedzcky , antigo funccionario de 
perto de 80 annos, sé negou a pagar a con- 
tribuição imposta pelo comité secreto revo- 
lucionario de Varsovia, pelo que o comité 
decretou a sua morte. Tres individuos ar- 
mados de rewolvers foram a sua casa, leram- 
lhe a'sentença, e mataram-no com um tiro 
de pistola.» 

PARIZ 10. — Corre o bonto de que o 
czar se nega a fazer concessões á Polonia 
até estar suffocada a insurreição. 

A «France» diz que M. de Saligny rece- 
beu ordem de Pariz para tornaí a encarre- 
gar-se da direcção dos negocios do Mexico. 

BERLIN 9. — Na fronteira da Polonia 
concentram-se numerosas tropas prussianas. 

PARIZ 11. — Até á proxima semana não 
discutirá o senado os negocios da Polonia, 

- Assegura-se não ser certo o ter-se a Rus- 
sia negado provisoriamente a receber com- 
missões da Polonia. 

( j 
Com data de 6 do corrente escrevem de 
Londres ao « Moniteurs. 

Londres termina os seus grandes preparativos 
para a recepção da prinseza Álegandra, que che- 
gou d'Antuerpia no yntch da rainha acompanhado 
pela esquadra ingleza e aportou a Margata hon- 
tem á tarde. Em todas as ruas do transito na ex- 
tensão de mais de seis milhas se levantaram es- 
trados e cullocaram decorações. A circulação é 
retardada pela affnencia dos curiosos; tudos. os 
trens trazem uma multidão de visitantes; os hoteis 
estão cheios ; os recem-chegados teem dificuldade 
em achar alojamento; as familias teem dado asylo 
a todos os parentes da provincia, e o enthnsiasmo 
não póde ser maior. N'uma palavra, Londres offere- 
ce um espectaculo de que não havia-memoria; uma 
só apprehensão entristece a festa: é n mudança de 
temperatura. . y 
O lord-maire e a municipalidade da Cité mar- 
eharão á frente do %ortejo até Temple Bar, aonde 
espira a sua jurisdieção. À partir d-este ponto, como 
a etiqueta e os precedentes não adinittem que À 
sua authoridade em Westminster os authorise à con- 
servar o primeiro logar, os magistrados municipnes 
não julgwwaro que à sua diguidado lhos permittisso 
tomar o segundo, e retirar-se-hão- do cortejo. Só os 
sherilts de Londres que tambem são sheriiis de Mid - 
dlesex, conservarão o seu logar até Á estação do 
«Great Western Railways. ) 

O duque de Saxe-Coburgo, 6 duque o a duqueza 


real chegaram a Inglaterra. O principe Christiano 
da Dinamarca e o duque da Camb 

panhar a princeza durante a ceremonin; o duque de 
Baxe-Cobourg e o principe renl da Prússia repre- 
sentardo o mesmo papel junto do principo de Gral- 
les. Depois do casamento, que será celebrado pelo 
arcebispo de Cantorbery, primaz de Inglaterra, os 
recem-cnsados irão para Osborn. 

M. Cobden fez, na ultima sessão da camara, um 
novo esforço para reduzir ná despezas do orçamento 
maritimo,sem melhor resultado que precedentemen- 
te. O almirantado, disse elle, dispendea em pura per- 
da, nos, ultimos nonos, dez milhões sterlinos para 
construir navios de madeira, tanto que não tem ni 
ra bastantes návios couraçadas para os 78 marinh 
ros que pediu á camara. Como M. Cobden atacou ao 
mesmo tempo todas ns administrações passadas, tan- 
toa do gabinete tory como ado gabinete whig teve 
vivas respostas de todos os Indos. Todavia, us suns 
censuras sobre as despezns fizeram uma impressão 
real na“eamara, e M. Cobden tomou a peito livrar-se 
da arguição que lhe fizeram o anho passado de ter es- 
pórado para tomar a palavra o momento em que, es- 
tando votado o orçamento, às suasebservações não 
podiam dar nenhum resultado. 

O minist; 
pello aos sens partidarios para virem defendel o con- 
tra a moção de M. Bramley Moore, ácerca da ques- 
tão brazileira, que hoje deve sor discutida, e que é 
concebida nos seguintes termos ; 

« A camara soube com pesar a interrupção das 
relações amigaveis entre o pais e o Brazil; exprime 


Principo russo Basilio Dolgorouxofi;general de |- 


CONSTANTINOPLA 10. — O sultão re- |" 


no Egypto de mais sympathias que a Ingla- 


ridge devem acom- | 


fe ontem á tarde um energico ap- | 


mespachos de penoriaças 
o 


nes ecoa e mM; ' 
RIO DE JÂNEIRO—Na barca Formoza, E. 
ia, 6 cunhetes com ferragens, 4 fardos de cordo- 
vões e 8 ditos de cordas; M. d'Oliveira, 2 ancoretas 
com azeitonas. a E) 
IDEM.—Na barca Felir, Gomes de Sá Carnei- 
ta, 125 kil. de presuntos; E. C. C. Leite, 1 caixão 
com imagens; A. N. Teixeira, 189,16 litros de vinho; 
J. P. Santo Amaro, É caixão com nozes é amendoiis. 
BAHIA. — No hiate Dorval, A, G. Nogiteira, 
2 phcotes de cotdovões e 1 caixote com pellicas; O. 
J. de Souza Querror, 11 barris com presuntos o 4 
ditos com salpicõess M, G. Soares, 1 pacote com tar- 
lhas e coxins de linho; J. À. da Cruz, 2 caixões com 
chapeus-e 1 dito com pentes; O. J. de Sonas Quei- 
ros, 4 barris com presuntos e. snlpicões; 
PERNAMBUCO. — No brigue Esperança, A. 
G. d'Araujo, 20 snecos com feijões, 4 fardos de ca- 
pachos e É molho de vassouras. 
 IDEM—Na barca Sympathia, E. Julia, 1 cai- 
xão com pellicas, 2 ditos com chapeus e 10 ditos 
com pomala; J. À. Pereira, 50 saccos com feijões; 
M. A; Sonres Penso, 839,52 litros de vinho. 
MARANHÃO. — Na galera Aurora, A. J. Leite, 
1 barril com presuntos e salpicões; J. A. da Cruz, 
26 berris com pregos, 10 caixões com pomada de 
cebo, 2 ditos com imagens, 1 dito com hervas medi- 
cinães, 1 dito com botões, 3 ditos com chapeus e 
dito com colla; J. F. Dias Guimarães, 28 volumes 
de diversas mercadorias. “ 

DUBLIN E GLASGOW. — No vapor ing. De 

Brus, J. M. Torres, 120 enixas com laranjas; Kings- 
ton & Sons, 320544 litros de vinho; À. d. Bar- 
boza Junior, 340 caixas com laranjas, J. da Rocha 
Leão, 534,24 litros de vinho. 
LIVERPOOL. — No vapor Castilian, R. Reid, 
51 snccas com lã; U, Smithes & C4,2 caixas com 
inponeiras; 'P, J. Smith Son & Jolnatou, 1063480 
litros do vinho; L. M. d'Oliveira, 60 caixas com la- 
anjas. 

HELL. —Na escuna Jeffrey, D. A. Sonres, 80 
pipas com aseite; C. Smithes & 0, 6945,12 litros 
de vinho. 

LEITH.—Na escuna Forest Girl, C. Smithes 
&C., 2136.96 litros de vinho. 

HAVRE —No hiate Aveirense, J. B. de Castro 
& C*, 1 fardo com pennas d'ave, e 1 dito com pelles; 


wne & G4, 128479 litros de vinho; A. Lu da Silva & 
Filho, 445,20 litros de vinho. 
COPENHAGUE. —No brigue Johnny, C. Smi- 
thes & C., 1689,84 litros de vinho. 


Completa descarga 
Março 16 
NEW-YORK —Brigue Schiller. 
AVEIRO—Hiate Rasoulo 1.º 


eros despachados pára con: 
Março 16 

Assucar—16 caixas, 256 saccos e 2 pipas. 

Arroz—401 saccas. 

Café —2 saccas e meia barrica. 


Movimento dos vinhos e agaas- 


ardentes 
Março 16 
Litros 

DESPACHADO FARA DAFOSITO 
E 273360,00 
32588,00 
Vinhomaduro . 129458 
Dito verde .. 031,64 

RM VILLA NOVA 

“ Vinho ses coeso oe 48348 

DESPACHADO FARA EXPORTAÇÃO 
VIBBO os ave tara asno aaa 28227,00 

Porto, 17 de março 

Mercados nacionaes 
Farinha de milho. . + + 1660 
Trigo da terra. E 910 
» serodios..... 5 . 830 a 840 
»  barbella. . 740 a 750 
Feijão branco Ê 580 
»- vermelho. - 650 
» rajado 580 
» frade 540 
»  amarello. 736 
Milho da terra . 550 a 560 
Dito estrangeiro. t 520 a 530 
Centeio, d 600 
480 
ba e alqueire) 320 a 860 


Azeite... cc. - 45350 a 45400 


nn estam 


Praça de Lishoa 14 de março 


Rendimento da alfandega grande do 
Lishoa ntéo dia 13 de març A 
Idem no dia 14.,........ 


| JO2I46605 
“oaqrasia 


Cotações omeines 

Inscripções d'assentamento, juro 
pago até no fim do 2.º semes- 

tre de 18 . 

Coupons idem 

Titulos de divida publica [an- 
tigos] .. 


43H a 4T Sh 
ATI a MA 


El a2 


Titulos de divida publica james) 2 a 4 
Titulos, do divida publica [das. 

três operações] au 
Papel-moeda ses 00 AM 


Cambios 


Revista da quinzena 


O movimento do nosso mercado, depois da saida 
do «Nuvarre,» foi pouco importante. 
os generos de importação o café do Tio obteve 

a subida de preço, e não aconteceu o mesiho no das 
nossas colonias, porque se esperam novos supprimen- 
tos. 
O assucar Conservou-se na mesma posição, e à 
excepção de duas vendas mais importantes, todus as 
mais transacções foram de pequena monta. 

À goinma do Brazil, apesar de já muito aprecia- 


o desejo de que o governo de 8. M. tome medidas 
para restabelecer as bous relações entre as duas 
nações, de modo a salvaguardar no mesmo tempo à 
honra e 4 dignidade de Inglaterra e a dignidade de 
uma nação independente é amiga. » 

Esta moção, dizem os orgãos do ministerio é 
inaceitavel para o gabinete. De outra parte um jor- 
mal liberal, dirigindo-se a lord Palmerston, insta vi- 
Tamente com o primeiro ministro para que detenha 
toda a discussão sobre a moção, substituindo uma 
politica de concilinção á politica de irritação ado- 
ptada a respeito do Brazil. 

Corre o boato de que o conde Russell, antes 
de ter chegado w Inglaterra a noticia das repre- 
snlias exercidas no Rio de Janeiro, já tinha enviado 
à M. Christio uma licença pura 59 ausentar por 
motivos pessones estranhos às questões pendentes. 

Curtas de pessoas que vivem na intimidado do 
presidente Lincoln e ps pertencem no partido da 
guerra dizem que em Washington se não desespe- 
ta do modo algum da tomada do Wicksburgo e de 
Charleston, e afimmam que os recursos do norte 
tambem não ostão esgotados; mas o que falta abso- 
lutamente aos Estndos-Unidos, acrescentam essas 
correspondencias, sho homens, querendo assim di- 
2er homens de merito. A guerra ainda não reve- 
lou nenhum general de ordem superior. Outra 
gem de embaraço, dizem essas enrtas, que emanain 
de republicanos moderados, é rtido ultraaboli- 
cionista que quer fuzer prevalecer ns suas vistas 

õ der dns operações mibtares. Lança a per- 
e a divisão no quis e dá uma força maior 
às ideias demoeraticas. Ve-se por isto que o par- 
tido da guerm tende a dividir-se em dous. 


PARTE COMMERCIAL 


* Alfandega do Porto 
Ressita da alfandega do Porto de 2a 
1£ do março 
Idem no dix 16... 


74:3064363 
76885 


de Montebello; e n urgencia era tm “quo o 
correio só gastou 4 dias na sua viagem de S. 
Petersburgo a Paris, Um telegramma d'esta 


81:7244248 


da, ainda sofireu nova redução de preço. 
a O melaço está todo vendido, assim como o al. 
odão. : 
E raça os generos de exportação conservaram-se 
sem alteração, e sómente em azeite houve mais algu- 
ma aniitação. 
Nos generos de reexportação o mercado mostram: 
se alguma coisa animado, mas essa circumstancia 
pouco influia para as transacções realisndas. 
Passando pois a descrever designadamente cada 
um dos principnes generos d'aquelles mercados, ob- 
servaremos o que nos oecorre, pelas informações par- 
ticulares que obtivemos. 
ASSUCAR. — Desde a saida do «Navarreo até 
hoje, conservou-se o mercado na mesma posição que 
então tinha, e as transacções realisadas foram regu- 
lares e de pouca importancia. 
Exceptuaremos porem a venda da maior parte 
do carregamento do «Florinda, e algumas partidas 
do carregamento do «Julio, ambos procedentes de 
Pernambuco. 
No decurso d'esta nossa revista heuve mais im- 
portação d'assucar de Inglaterra, mas esta occorren- 
cia nenhura ábalo produziu no nosso merendo, que, 
como já dissemos, fica no mesmo estado em que.o dea- 
crevemos nuteriormenté. : 
Os supprimentos chegados foram de23 caixas do 
Rio de Janeiro pelo « Tunoga,» 42 caixas DO barricas 
e 15 saceos da mesma procedencia pelo «Cainponezar 
e35 caixas tambem do Rio pelo «Silencio,» 100 sac- 
cas da Bahia pelo « Nossa Senhora da Conceição, 8 
barricas e 3464 suecos de Pernambuco pelo «Julio,» 
597 saecos do Maranhão pelo «Boa Fé,» 164 enixas 20 
barricas e 141 snccos d'Araenjn pelo eJosephina,» 
131 barricas do Pará pelo «Ligeiro,» 272 secos de 
Londres pelo «Azalen,» 1 caixa 1 barrica e B45 sac- 
cos dn mesma procedencia pelo «Tnrtar,» e 1408 snc- 
cos de Liverpool pelo «Braganza.» 
Para consumo despacharam-se T52 enixas, 18 
feixos, 6 fôrmas, 215 barricas, e 3825 saco 
Esisten hoje em deposito nos armazens d'nlfan- 
dega 980 caixas, 1226 feixos, 184 gigos, 7 panciros e 
fôrmas, 8999 harricas e 35057 sacos. , 
ALGODÃO.—O deposito está extinto. Q unico 


J. Marinni, Q caixões com albumina; Clamouse Bro- |- 


| Suprimento que tivemos, e que foi de 10 saccas do 
Maranhão pelo Boa Fé, está já vendido. 
Para consumo despacharam-se 192 saccas b 71 


os. : 
AGUARDENTE DO BRAZIL. — As pouc: 
transacções, que se realisaram, no periodo d'esta no: 
sa revista, fazem com que afoutamente se possa dizer 
que o mercado para este genero fica paralysado. 

Entraram desde a sahida do paquete até 4 actun- 
lidade 10 pipas e 1 barril do Rio de Janeiro pelo Ta-. 
mega, 50 pipas do Maranhão pelo Boa Pé. 

A aguardente estrangeira tambem teve pouco 
movimento e não tiveios supprimento algam que te- 
nhumos de registrar. 

Para consumo despacharam-se das diversas pro- 
cedencins 3 cascos, 47 pipas, Lt barris e 8 garrafões 

ARROZ:— Poucas transacções e essas mesmo fo- 
ram destinadas ao consumo. 

Os supprimentos chegados foram de 1143 alquei- 
res do Pará pelo Ligeiro, 688 ditos de Londres pelo 
Azulen, 1100 de Liverpool pelo Island Queen, 500 
da mesma procedencin pelo Volant, e 100 tambem 
de Liverpool pelo Braganza. 

Para consumo despacharam-se 685 sacens. 

AZEITE DOCE.—No mercado nota-se maior 
animação, procedida naturalmente de se irem aproxi- 
mando os prasos para ns entregas das importantes 
vendas feitas para a Russia. 

No entretanto esta animação não influiu nos 
preços, que continuam sendo os mesmos que cotamos 
na nossa ultima revista. 

JAFE'. — Effectuou-se uma transacção, que 
pela escassez do deposito se pode julgar im- 
portante. Constou ella na compra que fez um dos 
nos308 principues exportadores de cerca de 500 saceas 
da procedencia do Rio de Janeiro. Esta transacção” 
não só foi de grande vantagem para o possuidor, que 
aJeançou uma melhora no preço, mas influiu nas co- 
tações, que por essa circumstancia se elevaram. 

O café das nossas colonins não obteve a mesma 
vantagem que o do Rio, devido talvez á espectativa 
em que estão os compradores esperando um carre- 
gamento que em breve déve trazer o Rio Ave de S. 
“Thomé, 

Os supprimentos que tivemos foram de 7 barri. 
ense 98 sacas do Rio de Janeiro pelo «Punoga», 14 
da mesma procedencia pelo «Camponezn», e 231 tam- 
bem do Rio pelo «Silencio». 

Estão embarcadas e promptas a sahir 75 sacéns 
pará Hamburgo, e 6 para o Havre; já seguiram para 
Gibraltar 50 ditas e para o Havre 200 ditas. 

Para consumo despacharam-se 564 saccas. 

A existencia, é pois hoje de 3171 saecas do Bra- 
sil e colonias. 

CACAU. —Efectuaram-se diversas transacções 
para consttno, É excepção de uma compra que 86 réa- 
lisou para reexportar. - ' 

À unica en! 'a que tivemos foi de 279 saccas 
do Pará pelo «Ligeiron. 

Para consumo despacharam-se 13 snecos. 

Não temos a notar reexportação alguma. 

O deposito é pois hoje de 867 sacas. 

COUROS.— Continuam em má situação em con- 
sequencia do grande deposito que temos. 

As entradas m de 140 do Rio de Janeiro pe- 
lo «Camponeza«, 363 da Bahia pelo «N. S.da Con- 
ceição, 715 do Pará pelo «Ligeiros, 3083 do Mara- 


-| nhão pelo «Boa Fés, 


Para Gibraltar foram 20 ditos de rolla e pira 
consumo despacharam-se 4947. 

A existencia é de cerca de 42000 de todas as pro- 
cedencias. « É 

GOMMA DO BRAZIL. — Os possuidores teem 
diligenciado sustentar, ao menos, à precaria situação 
em que este genero já estava é sahida do «Nararrea, 
mas esta pretenção, tem sido baldada porque este ge- 
nero ainda soffreu mais reducção de preço. 

As entradas foram de 8 barricas do Rio de Ja- | 

pelo Tamega, 80 ditas da mesma procedencia 

pelo Camponeza, 7 saceas de Pernambuco pelo Julio, 
é 658 paneiros do Maranhão pelo Boa Fé. É 

Para consumo despacharam-se 18 barricas e 
106 paneiros. 
O deposito nos armazens da alfandega é hoje 
de 328 barricas, 4134 paneiros e 2781 saccas. 
MARKIM.— Na mesma situação em que 
erevemos este genero na nossa anterior revista. 
Para consumo despacharam-se 31 pontas e 1 
volume com 20 ditas. g 


na prompta a, seguir para Hamburgo 66 pontas,e . 
para o Havre forum 71 ditas. 

Não tivemos suprimentos e a existencia é hoje 
de 5136 pontas das diversas procedencias e quali- 
dades. 

MELAÇO.— Está todo vendido, e é procurado. | 


de Periambuto pel» Julio, 106 barris do Maranhão 
pelo Boa Fé, e 80 da Bahia pelo N. S. da Conceição. 
Para consumo -despacharam-se 50 cascos, 68 1/3 
pipas e 176 bnyris é inomireto 
'SAL.— Não temos a fnzer alteração alguma, no 
que dissemos em nossa precedente revista, com re- 
lação a este genero, que fica nó mesmoestado, em 
que o annunciamos á sahida do anterior paquete. 
VINHO. — Este genero conservou armesma po- 
sição em que ficava à suhida do paquete Navarre. 
Os preços nos mereados do Brazil, como dissemos na. 
nossa ultima revista, continuam a não estar em har- 
imonia com os do nosso mercado. E' por isso que n 
maior parte dos embarques realisados são de conta 
propria. ; “e 
VINAGRE.— As circumstancias que abtuam no 
mercado do vinho são ns mesmas que se dão para o 
d'este genero, 


(Ext. da «Corresp. de Portugal» 


essere cer mes 


PARTE MARETÍMA 


Porto IG de março , 
Neste dia não entrou nem sahiu embarcáçãe 
alguma. par RO 
Idem ns O 

1 11 noxas va mamaã 
Fica fóra da barra: 
Barca S. João, a 
Um brigue. q 
Uma escuna inglera. ut 4 
Patacho Alerta e um outro. 
Ovento é N. (fresco)a e mar agitado. 


cien 


Telegraphia clecirica 
ido-É - Associação Comenoreial) —— 
Lisbon VA de março 


RxTRADAS 
SQU PHAMPTON 4 dias o meio. — Vapor paq. 
ing. Magdalena. 
GLASGOW 6 dias e meio. — Vapor ing. Messina. | 


IDEM 13 dias.— Vapor ing. Agenoria. 


SARIDAS, 
Y. R. DE SANTO ANTONIO. — Vipor pag. 
ing. Tartar. 
GIBRALTAR E MOGADOR. — Vapor pad. 
ing. Amazon. ) 
PORTOS DO BRAZIL. — Vapor paq. ing. Ma- 
gdalena g ; 
MALAGA.— Patacho ing. Triumpho. 
Idem 15 
ANTRADAS 
MALAGA GIBRALTAR E CADIX, 6 dias. 
—Vapor pag. fr. Ville de Lisbonne. 
NEW-YORK, 26 dins. —Barea norneg. Dwdalia. 
IDEM, 55 dins—Brigue ing, Danubo. 


SANIDAS 


“ PUBLAÇÕES. LITITERARIAS 
Kossuthouoshungaros 


(ROMANCE HISTORICO DA GUERRA 
DA HUNGRIA) 


3 voltimos com os retratos de KOSSUITL,4 
GOERGEY E RENO. Preço dos 8 volumes 500 
réis. Run do Bomjardim n.º 69. (854) 


Bibliotheca Moré 
Acaba de sahir é luz: 
A MSCEDADO DE D. JOÃO vY 
ROMANCE HISTORICO POR 
LUIZ AUGUSTO REBELLO DA SILUA 
2.º EDICÇÃO REVISTA PELO AUTHUR 


3 volumes, 12.º,.....0 00.000, 18500 
(4006) 


Os suprimentos chegados foram de 407 cascos |. 


! presente ámanha ás 10 horas da manhã, na 
IDEM 36 dias — Brigue ing. Artisan. - 


OS MISERAVEIS 


Atham-se impressas a 1“ 2, 3º 4º e 5+ 
folhas do 8. volume, preço 20 réis cada uma. 


STÁ concluida. a distribuição do 4º numero do 
DÊ, jicoel À LYRA, quecontecn a brilhante fone 
tasi de Ascher sobre motivos da opera a MAR THA. 
Os ans, assignantes que tenháin a fazer alguma re- 
clamação queiram dirigil-a ao armazem de musica o 
pianos de José de Mello Abreu rua de D. Pedro n.º 
14 


Os numeros já distribuidos nos snrs. assignan- 
tes conteem. 

1.º numero. 'Tres quadrilhas e 3 valsas do «Ro- 
berto do Diabo.» 

2.numero. «Les Follets, brilhante polka de 
Gottschalk—.0s meus Murtyrios,o romance para 
canto por Salvini. 


4º numeio, Fantasia da «Marta» por J. Ascher. 
O preço de assignatura por 10 numeros 1:200— 
Para as profincias franco de porte 1:600. 
(912) 


ESTRELLAS PROPICIAS 


ROMANCE 


Por Gamélio Castello Branéo 


NDE-SE na livraria de Viuya Moré, Porto e 
Coimbra, 
PRAÇÕ OL ooo 


de as vhs eis! ADO nto. 


TABELLAS 


DS medidas de capacidade, antigas, reduzidas 
ao systema-metrico decimal e as d'este no an 
tigo systema, precedidas de quadros das unidades 
de toda à especié de medidas portúguezas e in- 
glezas, orguaisadas sobre bnses -ofhicimes, por Joa- 
quim José da Graça. 

1º Parte — Dictrictos de Lisboa, Santarem 
e Leiria. 
2º Parte. — Districtos do Porto, Braga e 
Vianna. < 
3, Parte — Districtos de Faro, Funchal, An- 
gra, Horta e Ponta Delgada. 

4h Parte. — Districtos de Beja, Evora e Por- 
talegre. 
54 Parte. — Districtos de Coimbra e Aveiro. 
6. Parte, — Districtos de Vizeu e Castello 
Branco. : 
74 E ultimá párte. — Districtos da Guarda, 
Vila Real e Bragança. 
Acham-se à venda as tabellas das 6 partes 
f publicadas, 

a exemplures de parte completa |. 
» » e districto 5rs. cada pagina 

» » de concelho 

Em todos os concelhos do reino e ilhas adjacen- 
tes se vendem as tabellas relntivas ao respectivo 
concelho, e em muitos as relativas ao respectivo dis- 
tricto, Nas capitnes dos districtos vendem-se as do 
concelho, as do distrícto e a parte completa. 
Em Lisboa vende-se a obra completa, ns tabel- 
las dos districtos de Lisboã, Santarem:e Leiria, 
as do concelho de Lisboa, mas livrarias dos snrs. 
Silva “Junior, praça de D. Pedro, 23 n 25 — Mel- 


3 numero. «Lo Reveil des féesa por Prudent.| 


AVISO 


Precisa-se deum sar. cirurgião 


para um navio: tracta-se 0 seu 
ajuste com Daniel & Irmão, Cima 
do Muro 159. 


(928) 


NOVA FABRICA | 


CAMAS DE FERRO, LAVATORIOS, FO- 
GÕES, ETC 


| me 
da Picaria n.º 31 a 33 
ALENTIM Ferreira Nutest tem um grán- 
“le: sortimento de camas de ferro de va- 
riados feitios (e com bom verniz), e bancos, 
lavatorios, lanceiros, fogões, etc, os quaes 
faz com perfeição e solidez, tanto que nada 
leva por concertos de obra feita nã sus fa- 
brica. “um 
Tambem tem colehoaria e faz outra ! 
quer obra de serralheirg por preços muito 
(3837) 


Na vu 


rasoaveis. 


Tubos bituminisados para encana- 
mento de agua, cannos de 
- despejo, ele. 


STES tubos teem sido empregados em vá- 


o mais feliz resultado, sendo preferivei, 

aos de ferro em dnrabilidade e baratezas 

Deposito rua das Congostas n;º 28 — Porto. 
(1682) 


Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 
VEnpeise na rua dos Ingleses n.º 15. 

(693) 


Joaquim Veníura, raa dos la- 
glezes n.º 47, tem para vender 


: Mor de enxofre de Brandrams. 


(668) 


cliades, tin do Ouro, 142 e 144 
Augusta, BL.e 33. 
Na livraria do sur. Lavado ha tambem exem- 
pires dos concelhos de Santarem, Leiria e Thomar, 
em como tabellas de redueção dos pezos antigos: 
aos modernos é vice-versa. D'estes ha maior parte 
dos concelhos e ilha: 
Está no prélo a 64 parte, As antecedentes es- 
tão distribuidas pelos concelhos a quo se réferem. 
j (853) 


Lavado, mia 


REVISTA CONTEMPORANEA DE PORTU- 


Estão embarcadas na galeota Aventina Roelf- “SAL E BRAZIL — (Tiragem 2:500 exemplares) 


— Directores Antonio de Brederode e Erpésto Bic- 

ter. — Publicou-se o n.º 9 do quarto anno. 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

” Na capital Nas provincias 

Por amo. . 28000 | Por anno, . 

Por semestre. ... 18100 | Por semestre 8250 

Avulso 300 xéis. j 

Retratos avulsos da 

temporanea» a 120 réi 


galeria da «Revista Con- 


5 Am Pinto das 
Coimbra na do snr. Din; 
rua de S, João n.º 6. 
Toda a correspondencia será dirigida, franc: 
de porte, no snr. F. da Costa da Matta, ad 
dor da «Revista Contemporanen», nó escriptorio dó 
mesmo periodico, calçada do Sacratnento 
bre-loja, Lisboa 

As assignaturas são pagas adiantadâmente , po 
dendo as das provincias serem remettidas por va- 
les do correio. 


4 


ANNUNCIOS | 


Almas bemfazejas | 
OMPADECEI-VOS das recolhidas do Fer- 
ro. 


Festividade Religiosa 


'O dia sabbado 21 do corrente mez, ha- 

de festejar-se o Patriarca S. Bento, na 
igreja das religiosas do S. Bento de Ave-Ma- 
ria, com o 83, Sacramento exposto, missa 
cantada, sermão e musica, por deveção de 
uma senhora d'aquelle convento. 


ALLECEU o snr. João Pereira Velludg; 
tem de se lhe-fazer oficio de corpo 


igreja da Irmandade Clerical, 
Sua esposa e seu genro Antonio Gon- 
valves da Silva cogam aos seus amigos o 
do fallecido o especial favor da sua assis- 
tencin%a este religioso neto, pelo qualiso 
constituem tm. muito miior obrigação. 
Pede-so desculpa de comprimentos. 
(930) 


tia Pirmina da Conceição Cabral, agra- 
dece com o maior reconhecimento io 


exe," snr. prior da irmandade de lo 
Terço, ao illimº sur. secretario dosé danquim 
Barbosa Lima, aos ill,MºS snrs. definidores 
Menoel José Gomes Guimarães, Antonio de 
Almeida Roque, e rev. abbade da Sé; dr, 
Xavier, tev. capelão, fiscal, enferineita D. 
Joanna Margarida de Monra e sua ajudan- 
ta, pelos disvellos que Ibo"prodigalisaram 
durante o seu tractamento no hospital da 
teferida irmandade; e bem assim agrade- 
ce a toilas as pessoas dã sua amisade que 
por esta oceasião a visitaram 


(929) 


Quem perdesse um objecto de ou- 
ro falle com o sineiro dos Clerigos. 
do UN (927) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANS 


RTHUR Archer & Souza, na Rebolei- 
ra n.º 47, contiunam a vendel-o, a 
entregar aqui, no Salgueiral ou no caes 


(FLOR DE ENXOFRE 


Enxofre de superior qualidade, em 
pedra é em flor, 
BRANDRANS. 


ENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo da Feira de S. Bento n.º 29. + 
: (539) 


FLOR DE ENXOFRE 


 BRANDRAMS 


“ Enxofre em pedra 
FLOR DE BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 
NTONIO “a Fon-eca Moura, S. Domin- 
gos n.º! 97 e 99, tem grande depo- 
sito d'estes dous artigos, Preços rasonveis, 
: CAs) 


CH Mathias Feuerbeerd Junior & 0, 
=? * Bellomonte n.º 99, continuam a ven- 
der for de ensofre do anthor Brandenms 
e de outros, por preços commodos. 


(791) 
ininbdo 
1.º QUALIDADE 
Oliveira Lemos, na Regoa. 
(626) 
E E 
REA V ras da Alfandega 0,º87,9 e 
ER À, 
familia. Palla-se na cosa inimedistan * 13. 
sas de quatro andares, sitt na 
146 0.148. 4 
ENDE SE uma casa sita no alo 
boa agua de poço, bonito quintal e boas 
ESDESE a propriedade em construcção 
ço, ramadas, fructeixas e vistas para torla oi- 
Es bu quinta de Rego Pi- 
tanques, arvores de fructo com grande oli- 
José Maria de Lima Barreto, com escri- 


do Pinhão e garantem a sua qualidade 
E h q ! 

| como o mais superior enxofre da fabrica 

de Brandrams. (714) 


FLOR DE ENXOFRE 
Ut da S. Franoisco n€ 45, 1.º andar, 
Venda de casas | 

com exeellentes commados pas 

(MAB) + 

dia rua da Assumpção n.º 22 0 23, 
Tractu-se do ajusto na rua da Senho- 
do Ouro, freguezia de Lor- 

vistas; quem a pretender fallo na rua Nova 
da rua d'Alegria n.º 312, (antiga rua 
dade. Dão-se esclarecimentos no largo dos 
nheiro, sita no freguezia de 

com sua capela o engenho da fizer azei 
val e bouça, e é toda reunida e murada. 
ptorio na rua de D. Pedro n.º 157, que 


| DE À I 
BRANDRARS | 
ou com o 3nr. Maximiano Augusto de 
ENDE-SE mma propredade na 
ra uma casa de commercio e habitação da 
BNDE-SE cana marada de co- 
com frente para a rma de Traz n.º 144, 
ra de Agosto nº 24. (794 
dello, com bastantes commodos, 
dos Inglezes n.º 45, 1.º andar. 
á (3283) , 
24 de Agosto). Tem. bom quintal agun de po- 
Loyosn.*! 24 a 26. . 
' [soT87 
Avintes, que tem uma bon casa 
te, agua de diferentes minas com seus 
* Quem a pretender fallo com o dontor 
Jestá sulhorisado para a vender. 
908) ; 


À rias quintas e casas d'esta cidade com . 


emiza 

Anna de Almeida Campos Veiga e seu 

a * irmão Antonio de Almeida Campos 

+ agradecem ás pessoas que se dignaram as- 

sistir aos responsos de sepultura que, por 

alma de seu presado marido e cunhado, Fran- 

cisco José da Costa Veiga, foram celebra: 

dos na igreja dos Terceiros do Carmo, na 
noute de 15 de fevereiro ultimo. 

(909) 


ANtuso José de Souza Christino, João 

José de Souza Christino e Manoel Joa- 

quim Guimarões Teixeira, pai, lio e amigo, 

agradecem a todos os ill."º* snrs, que: li- 

“* veram à bondade de assistir ao enterro 

de suas queridas filhas Maria e Deolinda, 

na noute de 9 dá corrente, na real ca- 

pella de Nossa Senhora da Lapa, e a lo- 
dos protestam sua elerna gratidão. 
Porto, 16 de março de 1863, 

, (903) 

ESSE SEO 


EDITAES 


Antonio Lopes Barbosa de Albuquerque, ba- 
charel formado em direito pela Universi- 
dade de Cuimbra e secretario geral ser: 
vindo de governador civil do distrieto de 
Villa Real por Sua Magestede Fidolis- 
sima, que Deus guarde. : 

F's saber, que pelo ministerio das obras 

publicas, corímercio e industria, me foi 
orlenado que désse publicidade n'este dis- 
tricto ao annuncio do theor seguinte: 

Ministerio das obras publicas, commercio 
e industria — Repartição de obras publicas 
— Em virtude da portária datada de hoje 
se arínuncia que no dia 13 do mez de abril 
proximo futuro, pelas 11 horas da manhã, 
no edifício do governo civil do distrito de 
Villa Real, se hão-de receber propostas, em 
carta fechada, para a arrematação das obras 
do lanço da estrada de Villa Real a Chaves, 
comprehendido entre o ponto de entronca- 
mento na estrada de Villa Real a Mirandella 
e Villa Secca de Gravellos, no comprimento 
de 3:373,32 metros, em conformidade com 
o regulamento de 14 de abril de 1856 («Dia- 
rio do Governo» n.º 88), clausulas e condi- 
ções geraes de 8 de março de 1861 («Diario 
de Lisboa» n.º 56) e instrucções de 19 do 

- mesmo mez e anno («Diario de Lisboa» n.º 

64); devendo servir de base á licitação o 
preço total de sete contos setecentos qua- 
renta e cinco mil réis. 

As referidas obras serão executadas em 
confurmidade com o projecto datado de 1 
de março e 30 de agosto de 1862, appio- 
vado pela dita portaria. 

As expropriações serão feitas e pagas 
pç governo, sómente na parte compre- 

endida pela facha da estrada, fossos e ta- 
ludes. A acquisição de terrênos para ex- 
tracção de terras de emprestimo e para de- 
positos de qualquer especie, e bem assim 

a indemnisação dos prejuizôs que resulta- 

rem das serventias para as obras e da oc- 

cupação temporaria de terrenos, ficam a 

cargo do arrematante. 

Até ao referido dia 13 de abril serão 
patentes na secretaria da direcção das obras 
publicas do sobrêdito distrito, em qual- 
quer dia não santificado, desde as 9 ho- 
ros da manhã alé ás 5 horas da tarde, o 
caderno de encargos e mais condições da 
arrematação, e bem assim os desenhos 
do projecto, memoria de nipliva, medição 
SESC O AA 


documentos 
matação. 4 

O deposito provisorio que os concor- 
rentes deverão fazer na junta do credito 
publico ou no cofre central do districto 
de Villa Real, para serem admittidos á li- 
citação, será da quantia de cem mil réis 
em dinheiro, ou duzentos mil réis em ins- 
cripções de tres por cento. 

O deposito definitivo a que é obriga- 
do o concorrente a quem a empreitada for 
adjudicada será de cinco por cento do pre- 
qu da arrematação, — Deve ser feito ou 
na junta do credito publico ou no cofre 
central do dito districto, em dinheiro ou 
em inscripções pelo seu valor no merca- 
do, e ao depositante se levará em conta a 
quantia do deposito provisorio. 

A proposta do preço será escripta pela 
fórma seguinte : 

«O abaixo assignado obriga-se a cons- 
truir as obras do lanço da estrada de Vil- 
la Real a Chaves, comprehendido entre o 
ponto de entroncamente na estrada de Vil- 
Ja Real a Mirandella o Villa Secca de Gra- 
vellos, a que se refere o annuncio de 28 
de fevereiro «ultimo, pelo preço de (por 
extenso). Data e assignatura do concorren- 
te (por extenso), declarando a sua profis- 
são e dom ' 

. As obras deverão começar dentro de 
trinta dias a contar do dia em que for ap- 
provada pelo governo a adjudicação, e se- 
rão concluídas dentro de dez mezes de- 
pois de começadas. E 

No caso-de haver as licitações verbaes 
aque se refere o $ 3.º do artigo 15.º das 
instrucções de 19 de março, a dilferença 
entre cada um dos lanços não será infe- 
rior a cem mil réis. 

Direcção geral das obras publicas, em 
28 de fevereiro de 1863. — Pelo director 
geral, o conselheiro Cactano Alberto Maia. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todas as pessoas, que pretenderem ar- 
rematar de empreitada a construcção do 
Janço da estrada mencionada no annun- 
cio que fica transcripto, mandei passar e 
aflizar o presente edital e identicos nos si- 
tios mais publicos desta villa e das ca- 
beças dos outros concelhos do dlistricto. 

Villa Real, 41 de março de 1863. 

(919) 


á mesma arre- 


Antonio Lopes Barbosa de Albuquerque, ba- 
charel formado em direito pela Universi- 
dade de Coimbra e secretario geral, ser- 
vindo, de governador civil do districto de 
Villa Real, por Sua Magestade Fidelis- 
sima, que Deus guarde. 

F4SO saber que, pelo ministerio das obras 

publicas, commercio e industria, me foi 
ordenado que désse publicidade n'este dis- 
tricto ao annuncio do theor seguinte: 

Ministerio das obias publicas, commer- 
cio e industria — Repartição de obras pu- 
blicas — Em virtude da portaria datada de 
hoje, se annuncia que no dia 13 do mez de 
abril proximo futuro, pelas 11 horas da ma- 
nhã, no edificio do governo civil do distri- 
eto de Villa Real, se hão-de receber propos - 
tas em carta fechada para a arrematação das 

obras do lanço da estrada de Villa Real a 

Chaves, comprehendido entre Villa Secca de 


publicas os, 


Gravellos e a povoação de Escariz, no com-| 
primento de 2:840,01 metros, em conformi-! 
dade com o regulamento de 14 de abril de 
1856 («Diario do Governo» n.º 88), clau- 
sulas e condições geraes de 8 de março de. 
1861 («Diario de Lisboa» n.º 56) e instruc- 
ções de 19 do mesmo mez e anno («Dia- 
vio de Lisboa» n.º 64), devendo servir de 
base 4 licitação o preço total de sete con- 
tos de réis. 

As referidas obras serão executadas em 
conformidade com o projecto datado de 1 
de março e 30 de agosto de 1862, appro- 
vado pela dita portaria. = 

As expropriações serão feitas e pagas 
pelo governo, sómente na parte comprehen- 
dida pela facha dn estrada, fossos e talu- 
des. À acquisição de terrenos para extracção 
de terras de emprestimo e para depositos de 
qualquer especie, e bem assim a indemni- 
sação dos prejuizos que resultarem das ser- 
ventias para as obras e da oceupação tem- 
poraria de terrenos, ficam a cargo do arre- 
matante. 
| Até ao referido dia 13 de abril serão pa- 
tentes na secretaria da direcção das obras 
publicas do sobredito districto, em qualquer 
dia não santificado, desde as 9 horas da ma- 
nhã até ás 5 horas da tarde, o caderno de 
encargos e mais condições da arrematação, 
e bem assim os desenhos do projecto, me-. 
moria descriptiva, medição das obras e se- 
rie de preços. 

Durante o mesmo praso se poderão exa- 
minar no ministerio das obras publicas os 
documentos concernentes 4 mesma arrema- 
tação. 

O deposito provisorio que os concorren- 
'tes deverão fazer na junta do credito pu- 
blico ou no cofre central do districto de Vil- 
la Real, para serem admittidos á licitação, 
será da quantia de cem mil réis em dinhei- 
ro ou duzentos mil réis em incripções de 
tres por cento. 

O deposito definitivo a que é obrigado 
o concorrente a quem a empreitada for ad- 
judicada será de cinco por cento do pre- 
ço da arrematação. — Deve ser feito ou na 
junta do credito publico ou no cofre cen- 
tral do dito districto, em dinheiro ou em 
inscripções pelo seu valor no mercado, e ao 
depusitante se levará em conta a quantia 
do deposito provisorio, 

A proposta dó preço será escripta pela 
fórma seguinte: 

« O abaixo assignado obriga-se a cons- 
truir as obras do lanço da estrada de Vil- 
la Real a Chaves, comprehendido entre Vil. 
la Secca de Gravellos ea povoação de Esca- 
riz, a que se refere o annuncio de 28 de. 
fevereiro ultimo, pelo preço de (por exten- 
so). Data e assignatura do concorrente (por 
extenso), declarando 'a sua profissão e do- 
micilio. » 

As obras deverão começar dentro de trin- 
ta dias'a contar do dia em que for appro- 
vada pelo governo a adjudicação, e serão 
reoncluidas dentro de dez mezes depóis de | 
começadas. 


FALLENCIA 
DE ANTONIO JOSE" ANTUNES BRAGA & C.º 


M odia:26 do corrente mnrço, pel 12 
horas, na casa do Tribunal do Commer- 
cio, rua Ferreira Borges, se ha-de proce- 
der 4 arrematação de uma porção de limas 
de diferentes qualidades, louvadas todas 
em 2508830, e uma meza de pinho e dous 
paus de castanho grossos, louvados em réis 
28240, coma tudo consta do processo de fal- 
lencia, de que é escrivão Pacheco. 
Nº dia 15 de abral, pelas 12 horas da ma- 
nha, no Tribunal das audiencias,na rua 
do Almada n.º 335, se ha-de proceder á 
arrematação voluntarma de uma morada de 


casas, sita na rua do Sol, d'esta cidade, com. 
os n.º 94, 96, 98, 100, 102 104, de na- 


(920) 


tureza de praso de vidas, com o fóro de| 


98600 réis cada um anno e o dominio de 
20 -- um, cuja proprirdade se compõe de um 
andar, escriptorio e uma ilha contiqua, e 
bem assim um campo de terra lavradia com 
arvores de vinho e terra de maito, com pi- 
nheiros, sobreiros e oliveiras, tudo certado 
de paredes sobre si, sita no lugar da Eira 
de Mello, freguezia de Melres, a cuja-arre- 
matação se procede a requerimento do her- 
deiro, u quem estas propriedades foram en- 
cabeçadas pelo inventario de Henrique Coe- 
lho da Rocha, de que é eserivão Evaristo 


Basto. (921) 
AVISA-SE 

Que a barca AMBLIA par” o Rio 
de Janeiro e a barca SYMPATIIA 
para Pernambuco, só esperam que 
o mar dê lugar à sahida, e que teem 
ainda alguns commodos disponi- 
veis para passageiros. (804) 


ATTENÇÃO 


Quis precisar de uma pessoa habilitada 
para se encarregar da escripturação de 
casa commercial deixe o nome c morada 
em carta com as iniciaes 4 Z, vo escripto- 
rio deste jornal, para ser procurado. 


e consignadas no Prospecto 
reduzido pelo hydroge: 
cura rapidamente a icterícia 
phulas, mingoa de sangue, 

melhor adjuvante do Oleo de figado de bnculhão. 


: DE LERAS, DOUTOR EM SGIENCIAS, INSPEGTOR DA ACADEMIA DE PARIZ, eto., etc. 
Este novo ferruginoso, aprovado por todas as Academias de Medicina do mundo inteiro, reune a composição 


dos ossos e do sangue, e contem o ferro em estado liquido. Segundo as observações feitas nos hospitaes de Pariz 
é superior ás Pilulas ferragini É 

ao citrato de ferro, ás Pilul 
anca, côr pallida, dôres d'estômago. dig: 
da de fôrça e appetíte, irregularidades, faltas menstruaes, e fluores 


ao Inctato de ferro, ao ferro 
Xarope de foduro de fe 

s1ões penusas, allecções nervosas, escro- 

brancas, E o 


- Depósito geral : em Paris, em casa de MM. Grimault e Cº, pharmaceuticos, 7, rua de la Feulllade ; no 
Porto, em casa de Miguel Joré de Sonza-Ferretra, e nas principaes pharmacias de Portugal e do Brazil. 


200 —RUA DO 


LAMBERTEN 
DIRIGIDO POR JO 


121 — RUA DO 
"ESTE estabelecimento encontra-se, dos 
concerto. 


Recebem-se em troca pianos usados. 
Ha tambem pianos para alugar. 


ARMAZEM DE PIANOS 


DE 


ÃO PINTO CORREIA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
“ PORTUENSE DE ISGI 


ALMADA — 200 


FILHO & €.º 


ALMADA — 129 


melhores fabricantes estrangeiros, um bom 


sortimento de excellentes pianos que se vendem por preços os mais rasoaveis. 
Constrnem-se pianos com grande perfeição e solidez, e faz-se toda a qualidade de 


(873) 


F. 8, CLEAVERS 
PREMIADOS. COM MEDÁLIA 


SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 
TOILETTE 


S. CLEAVERS — Sabonetes ao Mel — pre 
m miado com medalha. 

F. 8. CLEAVERS — Sabonetes puros de Gly- 
cerine, flor de enbueueiro. : 

— BROWN WINSOR e todos os sabonetes mais 
apreciados para ToLETTE. E 

F. 5, CLEAVERS — Pomada para facilitar a 
erescença do cabello. 

— Pomada preciosa de Reavixz ; 

— Pomada de oleo de Castor ; 

— Creme nutritivo. 

F.S. CLEAVERS — Essencia Jockey — Club, 
Bouquet, Ess. Bougnet, Exercito alliado Bouquet, 
Roudólitra, ete, etc, para os lenços e todos os obje- 
etos de tuiLETIE - 

MANUFACTURA — 23 E 33 RED LION STREET, 
LONDRES — E 243 RUE DE ST. DENIS — PARIS 


(922) * 
APRENDIZ 


RECISA-SE de um aprendiz para ouri- 

ves, parade fóra. 

José Gomes Visana, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. (3972) 


o PRECISA-SE tomara juros 


4:0008000 réis com boa 


hypotheca m'esta cidade : quem os quizer dar 


| póde dirigw-se à rua dos Martyres da Ji- 
(922) | 


berdade n.º 139 


N. B. — Vendem-se em todas as perfunarias e 
cabelleireiros. (247) 


Algodão superior 
ca de Manoel Moreira da Rocha, 


Nº fabri 
na rua do Bomjardim n.º 138 e 140, 
da marca bem conhecida de M. R., tem de- 
positr de todos os numeros torcidos bran- 
queados, azul, e azul. e branco, fo sim- 
ples, que vende por preços rasoaveis. 

' (24) 


No caso de haver as licitações verbaes 
! 

instrucções de 19 de março, a differença 
entre cada um dos lanços não será inferior 
a cem mil réis. 

Direcção geral das obras publicas, em 
28 de fevereiro de 1863. — Pelo director ge- 
ral, o conselheiro Caetano Alberto Maia. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todas as pessoas, que pretenderem arrema- 
à e ejl 2 Ty 5) 


pto, mandei passar e affixar o pre- 
sente edital e identicos nos Sitios mais pu- 
blicos d'esta villa e das cabeças dos outros 
concelhos do districto. 
Villa Real, 11 de março de 1863. 
(918) 


LLOYD EUROPEU 


Companhia Geral Hespanhola de Seguros 
Maritimos, segundo a escriptura owtor- 
gada ante o escrivão de numero D.. Eu- 
logio Mareilla Sanchez, approvada pelo 
Tribunal de Commercia de Madrid. 


Sub-director d'esta comparhia no Por- 
to tem a honra de avisar no commer- 
cio d'esta praça que a antiga Companhia 
Lloyd Espaiol se reunin e trespassou to- 
dos os seus direitos, activo e passivo, á 
nova companhia Lloyd Europeu, em cujo 
nomo continuarão desde hoje as opera= 
ções. 
Porto, 11 de março de 1863. 1! 
“0 subudirector, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
29, Rua de 8. Prencisco. 
: (881) 


| T . E 
Banco. Lommercial de Madrid 
Pp?! authorisação dos snrs. Uhagou Her- 

manos & C.º, banqueiros de Madrid, 

acha-se aberto desde hoje até ao dia 25 do cor- 
rente, assinatura para acções do dito Ban- 
co, no escriptorio commercial dos snrs. Fe- 
liz Pernandes de Torres & C.*, rua das Tai- 
pasn.º70, e ma casa commercial dos snes. 
Domingos Manoel Barboza Brandão & C. 
rua das Flores n.º 130 a 134, cujos s 
eos abaixo assignados darão as explicações 
precisas ácerca do referido Banco. 
K Porto, 12 de março de 1863. 

Fernando de Aldecoua 

J. Blanco de Cordova. 

(891) 


Companhia de Seguros 
Douro 


E! o dia 20 do corrente mez, pelas 11 
horas da manhã, no seu escriptorio, 
rua dos Inglezes n.º 60, se hão-de arre- 
matar 4 acções d'esta companhia por fal- 
lecimento dos accionistas os snrs. Sera- 
fim Antonio de Oliveira Basto e Francis- 
co José da Costa Veiga. 
Porto, 14 de março de 1863. 


(907) 


J. B. G. OLIVEIRA 


99, Hanover Square, Londres 


B. G. Oliveira, o antigo de Golden 

* Square, até 1801, tendo tomado uma 
bella casa em Hanover Square n.º 29, lu- 
gar o mais central, agradavel, na melhor 
parte de Londres, de novo se recommen- 
da aos seus amigos e mais viajantes que 
visitem esta capital. Na dita nova casa en- 


a que se refere o $ 3.º do antigo 15.º das! & 


RRENDAM-SE na rua de 
! Baixo, em Villa Nova de 
Gaya, dous grandes salões para cereaes, 
aduellas, etc. 

Falla-se na rua de S. Lazaro n. 


º 220. 
(924) 


AOSSNRS.FACULTA- 


TIVOS, 


PHARMACEUTICO DO HOSPITAL DO CAR- 
MO, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N º 32 
RECEBEU directamente de Inglaterra e dos 

proprios aulhores o verdadeiro oleo 
de figados de bacalhau do dr. de Jorgh, 
bem conhecido pelos seus efivitos e pouco 
sabor, e bem assim recebeu as pilulas e 
unguento de Molloway, e muitos mais 
preparados modernos usados em medicina, 


(691) 


PASTA « XAROPE as NAFÉ as ARABIS É 


De DELANGRENHER 
“São os unicos peitorues approvados pelos professores 
da Fuculdnde de Medecina de França 6 por 50 medicos 
iz, 03 quaes certiicardo tanto a 
dos os outros como 


RACAHOUT DES ARABES 
De DELANGRENIER 

ento approvndo pela Academia de medi- 
Elle restabelece as 


em 
Lepozito no Rio de Janeiro, De 
ú 


Deposito no Listonne, A, F, Azevedo, droguistas. 
Ponto, Ma. X. Ferreira, pharmaceutico. 


Eus. Chovelot.X 


Reducção de preços 
para liquidar 


25 — Praça de D. Pedro —- 25 


1PAS para senhorus de 4OSO00 a 248000 
réis, ditas de 86800 a 208100 réis, di- 
tas de O a 138000 réis, e outras de 
18$000 a 98000; chailes de tartan de 188000 
a 98000 réis e outros de varios preços para 
menos, descendo gradualmente até 800 réis; 
escocezes de pura lã a 540 réiso metro, cas- 
“sas pintadas de 120 até 240 réis o metro peitos 
deatgonão para camizas a 60 réis, ditos de li- 
nho a 320 réis, varias guarnições para ca- 
pas e vestidos, lenços de seda modernos e de 
boa qualidade, alfinetes paramantas, botões 
para punhos, brincos para senhoras, tudo 
fino, com pedras de varias córes, e muitas ou- 
tras fazendas com grandes abatimentos. 


(798) 


Flores, 230 
ENDEM-SE lapins ingle- 
É s de superior quali- 
dade para mantilhas. (865) 


Bilhares à venda 


CHAM-SE em Ponte do Lima, na casa de 

J. A. Pereira Lima, dous bilhares á 

venda, sendo um de primeira qualidade, fran- 

cez, em bom estaro, e outro muis inferior, 
mus tambem construido de boas madeiras. 


(915) 


Grande deposito de 
enxofradores 


Rua das 


contrarão, por preços moderados, aposen- 
tos Dem mobilados e bom tractamento, com 
todas as commodidades e altenções pro- 
prias de tal estabelecimento em sua posição. 


(546) 


DOS MAIS APPROVADOS 


PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
: (380) 


VENDE-SE 


OEA harpa de Erard, muito harats, em 
casa do snr. João Pinto Corrêa, rua 


do Almada n.º 202 a 204. 
(40) 


Qui tiver um piano em 
bom uso para vender, falle 
ua do Principe n.º 3. (725) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se a€- 
ções dos bancos. 


na 


(610) 


Armazem da Vista 
Alegre 
LARGO DOS LOYOS N.º 24 A 26 


LUGAM-SE serviços completos de lou- 

ças, crystaes, talheres de prata ou mar- 
fim, bandejas de vlectro-plate ou charão, 
espelhos grundes de parede ou para ves- 
tir, pianos e tados os objectos proprios e 
necessarios para, o serviço de jantures ou 
bailes. (470) 


| CAXÕES BONS E BARATOS 


| 

IN largo de S. Domingos, proximo á € 
filial, faz-se toda e qualquer encomenda 
!de caixões para vinhos, baga e ovtros obje- 
tetos, bem feitos e muito baratos ; quem pre- 
cisar queira ter a bondade de dirigir-se ao 
“dito estabelecimento, onde estão patentes as 
amostras, 

| Tambem so recebem encomendas de 
| madeiras de pinho de todas as dimensões é 
apromptam-se com brevidade por preços 
Imuito commodos. (884) 


RPLoGIos inglezes muito 
| bons de ouro e prata. 


Vendem-se nas Congostos n.º-38. 


(2771) 
E 


ENDE-SE o scenario do 
theatro de Santa Catha- 
rina e mais objectos pertencentes ao mes- 
mo: quem o pretender falle na rua de San- 
(ta Catharina n.º 157. (818) 
+ for) “0008007 
SIQ4 109 ELSE q"U SJOUIIq Op Ojuenb mn 
“000800F 
p oquenb un 
“0008000:8 too 
oprimaud 49SE o: MoUpq op ojuuab un 
2 OMNGMIVI OP GF 9P VOQSIT 9p viddjo| 
ep sotmoud sajuindos so napuaa “Og o 
saBu] Sep enu 9 'sepaviming ap opépio va 


BIISIONI 


O novo estabelecimento. de carpinteria 


SIp4 AU0D 9OOE o" UU PUTIq O 


Casa moderna afor- 
tunada 


IgE NORTE Antonio Peixoto de Magalhães, 
rua de Santo Ildefonso n.º 70, com 
loja de mercearia e vénda de bilhetes da 
loteria. 

* Vende bilhetes da lotggia de Lisboa a 
58600, meios a 28800, quartos a 18400, 
oitavos a 700 e cáutellas de 500,/250 e 
HO réis. 5 

O mesmo vendeu da ullima loteria o 
n.º 3079 com 4008000 réis e teve uma 
terça do premio. (898) 


Predio para vender 


= (UEM pretender comprar uma 
4 B morada de casas que se com- 
E põe de loja é 3 andares, sila na 
Praia de Miragaya n.º 6 v 7, muito pro- 
ximo-á Porta Nobre, queira dirigir-se á 
rua Formosa n.º 376 para tractar do seu 
ajuste, (879) 


- Cartolas para azeite 
ENDEM-SE em Villa: Nova de Gaya, roa 
de Baixo n.º 115. (925) 
ENA SE em Alvaçoes do Corgo, no 
Douro, as seguintes propriedades : 
O Val de Sabugueiros — A Escorrega- 


EA 


Loteria da Nisericordia de Lisboa 


5.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE 


PLANO 

1 Premio de.. 8:0008000 

1 » de 1:0088000 

2” » de 5008000 

2 » de 3008000 

3 » de 2208000 

15 » de 1008000 

20 » de 508000 
1:205 » de. 68800 


1 premio o numero quo 
suextrabir depois de ti- 
rados os premios, .... 
1:250 premios em 5:000 bilhetes. 

A extracção terá logar no dia 26 de mar- 

ço de 1863. q Ê 

Us bilhetes d'esta loteria atham-se á 
venda na caes de cambio de 


VIÚVA CUNHA 


rua das Flores n.º 94 e 96 — Porto — 
a qual salisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento ou por 
vales do correio. 
“A mesma vendeu da ultima extracção os 

seguintes premios: 

N.º 3864 — 8:000$000 — em cautellas e 
meio bilhete. 

N.º 3006—1008000 —em bilhete inteiro. 

N,º3873— 1008000 — em chutelias parto 

( 


00) 


1608000 | LG 


deira— O Olival da Mal O Gerald 
O Coto -- com vinhas, aliv i 
falla-se no Porto, largo da Pi 
ou em Santa Martha de Penagu 
snr. Figueirôa. 


o com o 
(926) 


EM LISBOA 


O dia 20 do corsente mez de março, ven- 
de-se em Lisboa, na praça dos leilões, 
junto ao deposito publico, a galera portu- 
guezt BUGENIA outrora denominada LIN- 


DA DE BEIRIZ, aveliada com todos es seus 
pertences em 6:5008000 réis. (917) 


ANÚNCIOS BRARITIMOS 
Londres 
? Em O vapor inglez— IDA, 
A Os 


vemente para sahir no 
dia 18 do corrente mez. 


Recebe enrga e tractn-se com os 
Agentes A. Miller & C2, rua dos Inglezes n.º 
7. (880) 


Londres 

O bem conhecido brigue inglez — 
JAMES CHADWICK, — Alno Lloyds 
enpitão George Strackan, a sabir até 
25 de março. Ei 

Frete o mesmo de qualquer outro navio. 
Agentes Kendall & Jones, na run dos 
Inglezes n.º 32. [783] 


For Huli 
BEING UNDER ENGAGEMENT 
The — PRINCESS ROYAL — ex- 
pected daily is to proceed as first 


? sprifg vessel. 
B. B. Mason. 


Hull. 
A. Miller & C.*, rua dos Inglezes, 


BATIS ep 880 orpogsng| 


VENDA DE NAVIO| 


Liverpool | 


O vapor inglez — CA- 
TALONIAN, — capi- 
tão John Kirk, sahirá 
logo que o tempo o per- 
amiitix. 

Ainda tem lugar para algnma carga. 
raias F. Chamiço, Filho & Silva, a 


quem se deve dirigir quem quizer, carregar ou ir 
le passagem, assim como no snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. 

(869) 


Liverpool 

2 O vapor ingles — 

o CINTRÁ, — comman- 

dante Henry W. Lloyd, 

espera-se pars sahir at 

ao dia 18 do corrente 

a 

assageiros tracta-se com A. 

los Inglezes n.º 73. 


GRC 


A 


Para carga e 
Miller & Co, rua 


(829) 


— capitão Ja- 
mes Flinn, sahirá logo 
que o tempo o por- 
mittir. 

Ainda tem lugar para alguma carga. 

Quem quizer carregar dirija-se no consigna- 
tario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87, 
1º andar. (868) 


Montreal 


O palhabote — NEREO, — capi- 
tão Jusé de Almeida, sabe com mui- 
ta brevidade. - ' 

Ainda tem lugar para carga. 


(852) 
Londres 


Obrigue inglez — LUCY, — clas- 
sificado no Lloyds Al e de 164 to- 
neladas, capitão W. J. Whiteliend, 
sahe com muita brevidade 

Os sirs. carregadores terão a bondade de man- 
dar os seus vinhos para bordo. 

(881) 


Gothenburg 
A escuna hanoveriana — META, 
— capitão J. J, de Bali, sahe com 
brevidade. . 
[832] 


Hull 


A escuna ingleza — JEPPREY — 
enpitão M. C. Gallichan, sahe até o 
» dia 21 de março pa 

s [834) 


stol & Glocester 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão Davil Jones, 
deve snhir com muita brevidade, 


(527) 
Londres 


O brigue ingles — JOHN & ALICE 
BROWN —, capitão J. B. Cole, sho 
na primeira semana de março. 

í cs (6) 


E 


Er 


Br 


Copenhagen & Sto- 
-ckholmo 


O drigue sueco — JOHNNY —, capi- 
tão F. Ehlert, sahe com muita bre- 
vidade. ú 


tão 


E 


(524) 
- Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0n na praça. 


AVISO 


A barca — PELIX — achasse prom- 
pta a segur viagem. p 

Os anrs. passageiros queiram apre- 
sentar seus passaportes e realisar 
passagens com o caisa Feliz Pereira Barbosa Bra- 
ga, rua das Flores nº 99 e 101. a 


E 


Rio de Janeiro 


A barca — SANTA CLARA — 
acha-se prompta n seguir viagem, logo 
que o tempo dér lugar. 

Roga-so nos snrs. passageiros o fa- 
vor de virem liquidar suas passagens e apresen- 
tar seus passaportes no escriptorio do enixa -Soa- 
res Irinãos, rua do Almada n.º 165 — Porto, 

(3998) 


E 


ESPECTACULOS 


3.º feira 17 de março 


S. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidiada. — 7.4 
récita de nssignatura do 64 mez — À opert em 
3 netos — LUCRECIA BORGIA.— A's8 horas. 

N. B. Acha-se em ensaios de orchestra à opera 
— ROBERTO DO DIABO — que irá á scena o mais 


breve possivel. 


POST SCRIPTUM 


Telegraphia electrica- 


DESPACHO N.º 3962 


Ao Commercio do Porto 
DO SEU CORRESPONDENTE 


LISBOA 17 DE MARÇO ÁS 9 H. E 10 
M. DA MANHA E 

A commissão dos vinhos declarou na ses- 
são de hontem que brevemente apresentaria 
o seu parecer. o 

O mtiga 2.º do projécto para a aboli- 
ção dos vineulos foi approvado por 71 votos 
contra 47, 

Receberam-se noticias de Goa ató 6 de 
fevereiro. 

Segundo as noticias recebidas, iam come- 
çar as conferencias para a cireumscripção 
das dioceses. 

O arcebispo de Gda cuida em fundar tm 
seminario para estudos superiores. 

Pedindo os povos de Bardez a transfe- 
rencia de um seminario, respondeu o gover- 
nador quo intercederia junto do arcebispo, 
aproveitando as boas relações que entre elles 
existem. Assim o diz o Boletim official. 

O imposto do real de agua no Porto for 
arrematado por 34:0208000 réis, o em Bragu 
por 1:4015000 réis. — b 


DESPACHO N.º 3963 
LISBOA 17 DE MARÇO ÁS9 HORAS E 
18 M. DA MANHA 


MADRID 16.-- As qortes abrem-so a 9 
de abril. - 

PARIZ 14, Languiewitz projecta offe- 
recer batalha aos russos em Dombrowa. 


(857) + 


Responsavel M, S. Carqueja 


